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Parlamento dos Jovens – um projecto
da Assembleia da República
O Parlamento dos Jovens, criado em 1995, é um projeto desenvolvido pela
Assembleia da República Portuguesa com o objetivo de promover e incentivar
o trabalho democrático aos alunos do Ensino Básico e Secundário, simulando
o processo das Eleições Legislativas em Portugal.
Este projecto abrangeu diversas escolas do Concelho tendo a representação
distrital do Círculo de Lisboa sido atribuída aos jovens, Gonçalo Santos, Lara Silva e Sofia Oliveira, da
Escola Básica Rainha D. Leonor de Lencastre, de São Marcos.
O projecto terminará na Assembleia da República a 9 e 10 de Maio para o Ensino Básico e 30 e 31 de Maio
para o ensino Secundário.. pág. 16

“Compasso
Pascal Motard”,

dia 17 volta
a realizar-se,
sob a égide

do padre
Avelino Alves

foto: cortesia cjsus

Integrado na selecção portuguesa,
Gonçalo Lampreia do Clube de Judo
do SU Sintrense, conquistou bri-
lhantemente, a Medalha de Ouro na
Taça da Europa de Cadetes, que se
realizou em Teplice, na República
Checa, ao vencer os seis combates
que disputou na categoria de -55kg.
Este resultado aconteceu logo no
primeiro dia da competição, no
passado dia 9, com a Bandeira
Nacional, e o Hino “A Portuguesa” a
marcar a cerimónia do pódio,
emocionando toda a comitiva lusa
presente em Teplice.
Em Sintra, os responsáveis do em-
blema sintrense, também fizeram a
festa, relevando assim uma conquista
que consideram ser de todos nós.
Mais um feito desportivo a prestigiar
o Sport União Sintrense.
Parabéns.
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HISTÓRIA LOCAL

s Juntas de Freguesia con-
tinuariam a apelar conti-
nuamente à Câmara Mu-
nicipal por melhoramentos
vários. Respondendo a

Continução da História de Queluz
Nuno Miguel Jesus*

(Continuação)

A
este apelo, a CMS incumbe as juntas
de freguesia de Queluz , Colares e
São Martinho de Sintra de lhe faze-
rem chegar um relatório das prin-
cipais dificuldades sentidas e que
urgia resolver. Nada se conhece de
concreto nesta matéria, e a julgar por
queixas posteriores, é de crer que
pouco ou nada havia sido feito no
sentido de minorar as dificuldades.
Eletrificara-se parte da freguesia e
começara-se a resolver parte do
problema do saneamento e esgotos
e da água potável, mas muito ainda
havia para fazer. Dando voz a muitas
queixas de locais, o presidente da
Junta de Freguesia em 1942, Carlos
Alberto Rei, continuava a lamentar-
se da falta de um bom sistema de
esgotos. Outro problema era a falta
de água potável, que originava
graves problemas de saúde. Tudo
se resolveria em benefício de todos,
dizia, se a junta de Belas ajudasse
nessa matéria, cedendo parte das
águas que corriam naquela vila e que
podiam minorar o problema do lado
de Queluz. O mesmo se podia dizer
do cemitério, que não havia na
localidade, e que com boa vontade
de Belas, podia concretizar-se, a
bem de todos. A fraca iluminação
de grande parte das ruas da fregue-
sia era outra dificuldade, a poeira
constante e o mau estado de muitas
ruas eram áreas a precisar de francos
melhoramentos. O policiamento da
terra era necessário, sendo por isso
urgentíssimo dotar a freguesia de
um posto da GNR ou da PSP.
Procurando minorar esta e outras si-
tuações fundara-se, em meados dos
anos 30, uma Comissão de Melho-
ramentos. Composta por personali-
dades que se destacavam política e
civicamente e por muitos interes-
sados no progresso local, reunia
habitualmente ao dia de semana
abordando diversos assuntos de in-
teresse para as gentes que habita-
vam Queluz. Dela faria parte, entre
outros, Alves dos Santos, presiden-
te da JF nos anos 30 e 40, que seria
eleito ainda nos anos 70 para um
último mandato, e que pertencia

também à Liga 28 de Maio local;
Rodrigo Bastos Nunes; Manuel do
Nascimento Cruz Júnior, Xavier de
Magalhães José Conceição Juzarte,
Borges de Almeida e Jorge de
Figueiredo. Na sequência de um
problema interno mal conhecido,
Jaime Silva e Alfredo Alves dos
Santos abandonarão temporaria-
mente este grupo, num período em
que esta era presidida por João Dias
Nunes e Jorge Saramago, que inte-
grou também os quadros da União
Nacional de Queluz. Interessa refe-
rir que até á sua extinção nos anos
70, foi a Comissão de Melhora-
mentos uma das principais fomenta-
doras de alguns progressos locais.
Um deles foi a construção do
parque infantil e constituição de
uma biblioteca infantil para uso dos
mais pequenos. A inauguração do
espaço deu-se a um Domingo e
contou com todos os notáveis lo-
cais, elementos da Câmara Munici-
pal de Sintra; Governo Civil; Comis-
são Municipal de Turismo; regedor
de Queluz, elementos da Junta
Freguesia, da União Nacional de
Queluz, do Terço da Mocidade Por-
tuguesa, vários militares, entre
outros. A imprensa esteve presente
e fez a cobertura do evento. Foram
proferidos discursos enaltecendo
aquele projecto e louvando o
trabalho realizado pela Comissão de
Melhoramentos. Dias antes seguira
um ofício pedindo para equipar com
cerca de 200 títulos infantis uma
biblioteca para uso dos mais peque-
nos. Com o tempo, foram-se fazendo
outros melhoramentos neste espa-
ço: pintura, instalação de baloiços,
cadeiras ou bancos, outros equipa-
mentos necessários, substituição
de outros já desgastados
Foi também a Comissão de Melho-
ramentos responsável por récitas,
lanches, acções solidárias com o
objetivo de angariar fundos para
outras iniciativas. Os Bombeiros e
mais tarde, nos anos 50 e 60, algu-
mas associações locais continua-
riam este esforço.
Durante este período existiu tam-
bém, ainda que por muito pouco
tempo, um rancho folclórico
dinamizado por João Crisóstomo de
Sá, comandante do corpo de
bombeiros locais.
Ativa continuava a terra em matéria
social e cultural: récitas, bailes e
outros saraus continuavam a ter
lugar no parque dos Manos, para

além de animadas sessões teatrais.
Nos anos 50 dinamizou-se mesmo
uma Sociedade Dramática de
Queluz sob direção de Manuel Stélio
Gil, mas havia também produções
do Externato Almeida Garrett, do
Centro n.º 4 da Mocidade Portugue-
sa, ou do grupo excursionista Os
Fixes, de Queluz de Baixo. Deste
grupo, bem como do Clube Atlético
de Queluz e um grande benemérito
local de Queluz, Massamá e Queluz
de Baixo fez parte João da Silva
Afonso. Algumas produções tea-
trais seriam censuradas e proibidas
pela inspeção geral dos espetá-
culos. Entre elas encontram-se
produções do acima mencionado.
“Os Fixes” e “os 25 da vida”, ou a
Orquestra Aldrabófona, grupos das
proximidades, continuavam a animar
as noites e serões queluzenses.
Um ponto de encontro de muitos
na terra era o extinto Café Brasil.
Passando por várias mãos no que
se refere a gerência, era o local onde
certos notáveis se encontravam,
como diria Manuel Gil num livro de
memórias. Organizava e apoiava
também muitas ações de apoio
levadas a cabo pelos Bombeiros ou
por outros grupos locais.
Com esforço de todos, mas princi-
palmente da Junta de Freguesia
entre o final dos anos 40 e década
de 50 empreenderam-se alguns
melhoramentos em prol da terra: o
Parque e Alameda Conde Almeida
Araújo, a precisar de obras, foi inter-
vencionado. Algumas ruas foram
também significativamente melho-
radas. A iluminação, também. Um
posto da PSP funcionaria num
gabinete cedido pela Junta de
freguesia, que além de albergar a
polícia e servir de calabouço, servia
igualmente de posto de assistência
infantil onde eram dadas vacinas e
feitos vários tratamentos na área da
pediatria e puericultura. O mesmo
edifício funcionaria como Junta de
Freguesia até à sua mudança para a
Avenida dos Combatentes da
Grande Guerra.
Durante o período em causa, e
segundo depoimento do próprio
Presidente da Junta, Paulo Reis Gil,
um grande esforço fora despendido
pela Junta em serviços de apoio
variado, que se esperava fossem
devidamente secundados pela
Junta da Província da Estremadura.
Ainda segundo o mesmo, pouco
mais poderia fazer uma Junta como

a de Queluz, situada perto de Lisboa
e Sintra, a quem competia a
competência levar por diante outros
melhoramentos vários. Nessa ordem
de ideias, a Junta só poderia dedicar-
se ao apoio social e caritativo aos
mais carenciados, o que era feito.
Só durante o referido período tinha
a Junta dispendido a quantia de
perto de 300 contos em serviços
vários: além dos de pediatria e
puericultura,transportava os doen-
tes e enfermos ao hospital, distribuía
pão, calçado e roupa, entre outras
ajudas, nas quais continuava a ser
ajudada por numerosos benemé-
ritos e associações locais.
A eletrificação da linha de Sintra
durante os anos 50, a dinamização
do eixo norte sul ou o eixo rodoviário
até ao Cacém contribuem para o
crescimento da terra. A cifra popula-
cional, que em 1921 era de apenas
700 habitantes, ultrapassava já os
mais de 4000 habitantes na década
de 50, crescendo sempre. Dinami-
zavam-se entretanto novos bairros
e urbanizações em Monte Abraão e
Massamá. Velhos casais eram derru-
bados para dar resposta à procura
de habitações. Com tudo isto se foi
modificando a paisagem, que se
tornou, pouco a pouco, cada vez
mais urbanizada.
Em 1961, respondendo a uma velha
aspiração da população local,
Queluz era elevada a vila. Dez anos
depois o acontecimento era celebra-
do com grande pompa e circunstân-
cia. Organizaram-se jogos, bailes e
sessões solenes onde tomaram par-
te o presidente da edilidade sin-
trense, o vice-presidente, membros
da Junta e das colectividades. O
Engenheiro Almeida Garrett evocou
longamente num discurso a história
e importância de Queluz. Um ano
antes começara a ser edificado o
Liceu Nacional de Queluz, hoje
escola secundária. Nesse ano ainda,
e coincidindo com o final do seu
mandato, Alfredo Alves dos Santos
desloca-se ao Estado de São Paulo,
no Brasil, mais precisamente à cidade
de Queluz, baptizada com aquele
nome quando a família real, no
século XIX, ali desembarcara. Entre
ambas as localidades estreitaram-se
laços de amizade, trazendo o
presidente da Junta de Freguesia
uma mensagem do prefeito da
cidade brasileira felicitando Queluz
pela sua elevação a freguesia.
O início da década de 70 coincidiu

com o declínio e posterior fim da
Comissão de Melhoramentos local.
A despontar começavam outras
associações e grupos que tomaram
para si a dinamização cultural, social
e cívica de Queluz: Liga dos Amigos
de Queluz, CBESQ de Queluz e
várias associações recreativas e
desportivas.
Durante este período foi José Silva
Antunes, da direcção dos Bom-
beiros Voluntários de Queluz o
último presidente de Junta durante
o Estado Novo.
A 25 de Abril era derrubado o Estado
Novo por meio de um pronuncia-
mento militar e iniciava-se o
caminho para a democratização do
país. A nível local tal correspondeu
á criação de  comissões locais e de
bairro, bem como uma comissão
administrativa que, beneficiando do
clima então vivido, começou a
trabalhar em prol daquela vila.
Atualmente, Queluz é cidade, ele-
vada a essa condição em 1997,
agregando ainda as localidades de
Monte Abraão e Massamá, com as
quais continua a manter estreitos
laços, particularmente no domínio
associativo. Porém, o período que
começou com a democratização do
país até esse importante momento
na vida da localidade não faz parte
dos horizontes deste estudo. Com-
pete por isso a outros continuar a
história de Queluz desde 1974 até
aos nossos dias. São mais de 40
anos de história, de um passado que
importa preservar e manter vivo
entre jovens e mais idosos. Para que
se continue a ter Memória e a fazer
História.

Além das informações já citadas
nalgumas notas, podem os leitores
encontrar mais informações nas
seguintes obras:
AFONSO; Simonetta Luz; e
DELAFORCE; Angela; Queluz,
Jardins, Quetzal, Lisboa, 1989
FERRO; Maria Inês Ferro, Queluz,
palácio e jardins, Scala Books, Londres,
1997
GUEDES, Natália Brito; O Palácio dos
Senhores do Infantado em Queluz,
Livros Horizonte, Lisboa, 1971

1 Boletim da Junta de Freguesia de
Queluz,nº1, 1998

*Licenciado em História e
Mestre em Espaço Lusófono pela

Universidade Lusófona;
Investigador
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A Câmara Muni-
cipal de Sintra
aprovou um acordo
de cooperação com
o Instituto São João
de Deus – Casa de
Saúde do Telhal
para acolhimento e
integração de re-
fugiados ucrania-
nos.
A minuta, aprovada em reunião do executivo, prevê o apoio
financeiro de 10 mil e 500 euros, por parte do município de
Sintra a este equipamento social, destinado às refeições e
outros consumíveis resultantes do acolhimento de refugiados
oriundos da Ucrânia.
O presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, mencionou
a crise de refugiados que a Europa atualmente enfrenta e que
“Sintra não poderia ficar indiferente por ser um concelho de
solidariedade e paz”.
“Este apoio junta-se a outras ações que estamos a desen-
volver, entre elas o concerto solidário que o Centro Cultural
Olga Cadaval acolheu, o banco de recursos, a articulação
com diversas entidades nacionais. A nossa prioridade é
conseguir dar respostas adequadas, sempre atentos e em
articulação com o Governo”, conclui o autarca.
No seguimento da invasão e da crise humanitária vivida na
Ucrânia, a Câmara Municipal de Sintra ativou o Programa de
Acolhimento e Integração dos Refugiados (PAIR).
Foi ainda criado pela autarquia o portal “SOS UCRÂNIA”
dirigido a quem quer ajudar ou procura ajuda, por forma a
garantir as respostas mais adequadas ao acolhimento e
integração de refugiados. Nesta plataforma, poderá facilmente
sinalizar a procura ou disponibilidade de emprego e habitação,
e ainda solicitar apoio na reunificação de famílias ou inte-
gração na comunidade.

Sintra apoia acolhimento
de refugiados ucranianos

O Concerto Solidário pela
Ucrânia, organizado pela
Câmara Municipal de Sintra,
que se realizou este domingo
no Centro Cultural Olga
Cadaval contou com 680
bilhetes vendidos, arreca-
dando 6.800 mil euros a favor
da Cruz Vermelha.
O concerto deste domingo
contou com apresentação de
Joaquim de Almeida e juntou
em palco diversos artistas
conhecidos do público, como
Real Companhia; Fernando
Pereira; Zé Salgueiro; Carlos
Lopes; João Ramos; Paulo
Loureiro, Filomena Pereira; a
fadista Ana Lains, o gui-
tarrista e compositor, Pedro
Jóia; o músico Sebastião An-
tunes; Rogério Charraz;

Sintra arrecada mais de 6 mil euros
em concerto solidário pela Ucrânia

Miguel Ramos; Joana Amen-
doeira; FF; Tatanka e Fáfá de
Belém.
Para Basílio Horta, presidente
da autarquia, “Sintra foi este
domingo palco de um mo-
mento de fusão da solida-
riedade e cultura. Contámos
com a presença da Embai-
xadora da Ucrânia em Por-
tugal, Inna Ohnivets, refor-
çando a nossa mensagem
de solidariedade”.
A autarquia de Sintra com-
prometida com os valores
europeus da Paz, da Demo-
cracia, do Estado de Direito,
dos Direitos Humanos e da
Liberdade, expressou a sua
solidariedade para com o
povo ucraniano com a pro-
moção de diversas ações

junto dos cidadãos refu-
giados que se encontram no
concelho e a nível nacional
através da estreita articulação
com as diversas entidades.
A autarquia de Sintra tem
vindo dar resposta e a traba-
lhar em conjunto com as
demais instituições, por forma
a garantir as respostas mais
adequadas ao acolhimento e
integração de refugiados e,
consequentemente, a sina-
lização de emprego dispo-
nível, habitação, apoio na
reunificação de famílias e
integração na comunida-
de. Para centralizar as res-
postas a esta crise huma-
nitária foi criado o por-
tal sosucrania.sintra.pt.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião do exe-
cutivo, o Código de Boa
Conduta para a Prevenção e
Combate ao Assédio no Tra-
balho que define os princí-
pios orientadores de uma po-
lítica que garanta um ambiente
seguro e saudável no local de
trabalho.
Este documento tem como
propósito estabelecer uma
política de prevenção de
riscos psicossociais, defen-
der os princípios e valores de
não discriminação e de pre-
venção e combate ao assédio
no trabalho, servindo também
de guia orientador no âmbito
da resolução de questões éti-
cas, morais e comportamen-
tais, nos termos da legislação
em vigor.
Assim, urge definir e imple-

Sintra aprova Código de Boa Conduta para
a Prevenção e Combate ao Assédio no Trabalho

mentar os princípios e as nor-
mas que devem ser obser-
vadas no cumprimento das
atribuições desenvolvidas
pelos serviços municipais e
em alinhamento com a mis-
são, visão e valores da autar-
quia, bem como clarificar as
medidas de âmbito preventivo
e de combate ao assédio e o
regime sancionatório asso-
ciado.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, este do-
cumento “vem estabelecer um
conjunto de princípios, nor-
mas e procedimentos rela-
cionados com a prática de
qualquer ato discriminatório
e de assédio em qualquer das
suas vertentes, constituindo
um instrumento autorregula-
dor e a expressão de uma po-
lítica ativa que visa dar a

conhecer, evitar, identificar,
eliminar e punir situações
suscetíveis de consubstan-
ciar assédio no trabalho”.
Trata-se de um documento,
que será apreciado pela As-
sembleia Municipal, pretende
ser uma referência para au-
tarcas, dirigentes, trabalha-
dores e colaboradores do
município, contribuindo para
incentivar o respeito e a co-
operação entre todos num
ambiente de trabalho digno e
promover uma cultura orga-
nizacional pautada pelos
princípios da legalidade, da
transparência, integridade e
da não discriminação por
forma a gerar e manter a
credibilidade e o prestígio do
município de Sintra.
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Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, n.º 3 - 1.º
2715-666 MONTELAVAR • Telef. 21 927 10 61 Fax: 219271061

Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos

Montelavar
INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

N.I.P.C 501 879 005

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência
que me confere o art.º 28 dos mesmos Estatutos, convoco
todos os associados da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos seus
direitos associativos, para reunirem em Assembleia Geral
Ordinária no dia 30 de Abril de 2022 (sábado) pelas 14:30h no
Centro de Convívio da Associação, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação das
Contas 2021.

PONTO 2 – Outros assuntos de interesse para a
Associação.

Não estando presentes sócios em número suficiente para o
funcionamento da Assembleia, esta terá lugar meia hora depois
(15:00h) deliberando então com qualquer número de sócios
presentes.

NOTA – No intuito de cumprir escrupulosamente as regras
estipuladas pela DGS, informamos que as portas abrem apenas
5 minutos antes da hora marcada para o início da Assembleia,
terão que desinfectar as mãos antes de entrar (a ARPIM terá o
gel desinfectante para isso) e só é permitida a entrada mediante
o uso de máscara.
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PROGRAMA DO GOVERNO PARA A CULTURA

Reforçar a aposta na Cultura
Porque a cultura deve ser inclusiva, abrangente e envolvente, devem
ser promovidas políticas públicas orientadas para a acessibilidade e
participação alargada de públicos e a sua ligação às instituições, às
obras e aos criadores.
Assentaremos o desenvolvimento das políticas públicas numa visão
estratégica, na competência dos agentes públicos da respetiva
promoção e na consistência orçamental.
A visão estratégica que nos propomos implementar assenta em seis
prioridades fundamentais: a promoção do livro e da leitura; o
património cultural; a criação artística; a promoção do cinema e do
audiovisual; a descentralização; e a internacionalização.
As duas últimas prioridades relacionam-se com todas as demais,
contribuindo para o seu desenvolvimento.
 A presente legislatura iniciar-se-á necessariamente centrada na
recuperação do setor da Cultura após o profundo choque sofrido
com a pandemia da doença COVID-19. Os artistas, os técnicos, os
mediadores e promotores culturais – todo o setor cultural – estiveram
entre os mais afetados pelas consequências da pandemia. É
fundamental que o relançamento do setor permita retomar a trajetória
de crescimento do setor e atingir patamares mais elevados de
desempenho, quer ao nível da criação, quer ao nível da acessibilidade
dos públicos à fruição cultural.

Promover o livro e a leitura
A leitura é uma das mais importantes atividades de promoção
intelectual e cultural, bem como um dos mais significativos meios de
aquisição de conhecimento. É, praticamente, pressuposto da
plenitude das demais formas de fruição cultural. Os desafios da
transição digital colocam riscos à formação de hábitos de leitura, do
mesmo modo que configuram oportunidades de difusão dos textos
literário, designadamente através da diversificação dos suportes em
que estes se manifestam.
Assim, o Governo implementará as seguintes medidas:
• Desenvolver medidas de promoção do livro e da leitura, através de
incentivos diretos à aquisição de livros e licenciamento de conteúdos
digitais, de acordo com critérios que considerem o potencial da leitura
para os segmentos mais vulneráveis socialmente e para jovens;
• Implementar um programa para a distribuição dos excedentes de
livros em armazém das editoras portuguesas pelas bibliotecas públicas
e a rede de bibliotecas escolares;
• Facilitar um acesso mais justo e proporcional ao International
Standard Book Number (ISBN), designadamente por parte das
pequenas editoras e editores independentes;
• Promover a internacionalização, a modernização e a transição digital
do livro e dos autores de língua portuguesa, através do apoio à
tradução de obras literárias, à edição de audiobooks e ebooks, bem
como à modernização e transição digital das livrarias, designadamente
no âmbito do PRR.

Valorizar os museus, os monumentos e o património cultural
O património cultural é uma responsabilidade coletiva. É necessária
uma visão integrada e participada para as políticas sobre o património
cultural e os museus, centrada na preservação da diversidade cultural,
na construção da memória social e no acesso alargado à sua fruição.
 Estas políticas devem igualmente ter em consideração as
transformações sociais e económicas e as novas tecnologias de
informação e comunicação, alavancando o potencial do património
cultural e dos museus.
Neste sentido, o Governo implementará as seguintes medidas:
• Efetuar as intervenções em património cultural classificado
distribuído por todo o país previstas no PRR, abrangendo um
universo de 46 museus, palácios e monumentos;
• Modernizar a infraestrutura tecnológica da rede de equipamentos
culturais públicos, de âmbito nacional e municipal, conforme previsto
no PRR, capacitando tecnologicamente a rede, quer ao nível de
infraestrutura tecnológica, quer de recursos humanos qualificados;
• Proceder à reorganização da Direção-Geral do Património Cultural
e definir e implementar um modelo de gestão dos museus assente na
sua maior autonomia;
• Promover a digitalização de património, através do PRR,
incrementando a taxa de digitalização de património cultural;
• Criar o Museu Nacional da Fotografia, a partir dos equipamentos
já existentes, com um novo modelo de gestão partilhada entre a
Administração Central e a Administração Local e a instalação de
dois núcleos no território nacional;
• Criar o Museu Nacional de Arte Contemporânea, a partir do
existente Museu do Chiado, tendo em vista um museu mais vasto

A Cultura no Programa do XXIII Governo Constitucional
dedicado à arte contemporânea nas suas diversas manifestações;
• Prosseguir com a criação do Aquivo Sonoro Nacional,
desenvolvendo condições para a salvaguarda, conhecimento e
promoção do património sonoro, musical e radiofónico português;
• Expandir e dinamizar a política de reservas visitáveis, dando a
conhecer espólios artísticos e literários que, à data, estão em locais
fechados e não acessíveis ao público, tendo como objetivo, não
apenas permitir a sua fruição pública, mas também desenvolver
melhores condições de conservação, restauro e estudo das coleções,
em estreita articulação com os centros de investigação das instituições
de ensino superior;
 • Criar programas de cooperação de empresas e outras organizações
privadas e públicas com museus e monumentos para partilha de
competências e conhecimentos em áreas estratégicas para os
equipamentos culturais, desde a área de restauro de património até
projetos de transformação digital;
• Potenciar o cruzamento de públicos através de programação
diversificada (artes performativas, música, artes visuais) nos museus,
monumentos e palácios, no âmbito de uma política assente na
importância da experiência como alavanca de captação de públicos e
também da economia cultural;
• Reforçar abordagens interativas, inovadoras e inclusivas ao
património cultural e aos acervos, nomeadamente disponibilizando
meios que permitam o acesso por pessoas com deficiência e permitam
uma experiência sensorial inclusiva das coleções;
• Diversificar e intensificar as experiências dos públicos nos
equipamentos culturais, através de programas já praticados com
excelentes resultados, como estágios de verão nos museus e
monumentos, noites em museus, aprender nos museus, entre outras
iniciativas que tragam mais e novos públicos ao nosso património
cultural;
• Criar novas rotas e itinerários culturais para percorrer o património
cultural e equipamentos de cultura pelo país, tendo em vista
desenvolver o potencial e a competitividade dos territórios;
• Privilegiar uma visão de conjunto para a valorização de monumentos
e paisagens envolventes, nomeadamente através do alargamento de
modelos existentes, estabelecidos entre o Estado e municípios, para
a gestão conjunta e integrada de património cultural e natural;
• Ampliar iniciativas que contextualizem o património histórico
edificado no âmbito das características específicas do local,
convidando o público a viagens culturais ao passado;
• Lançar um programa plurianual de meios e investimentos para a
reabilitação, preservação e dinamização do património cultural
classificado, em articulação com as áreas do turismo e da valorização
do interior, acompanhado de um mecanismo de financiamento assente
na diversificação de fontes de receita;
• Repensar os incentivos ao mecenato cultural e promover a respetiva
divulgação, sensibilizando os cidadãos e as empresas para a sua
existência e participação;
• Disponibilizar o acesso e acompanhamento dos procedimentos de
classificação e de inventariação de património cultural através de
balcão único, simplificando os respetivos trâmites processuais.  

Apoiar a criação e as artes como agentes de mudança social e
territorial
A criação artística é central em qualquer comunidade humana e,
portanto, ocupa uma grande centralidade nas políticas públicas de
Cultura. Deve ser reconhecido o papel e a importância do Estado e
das entidades públicas no apoio aos criadores e na criação das
condições para a fruição culturais e para a acessibilidade dos públicos.
O Estado não cria, mas deve proporcionar as condições para a criação
e para a fruição cultural, bem como para a mobilização da sociedade
para o investimento em bens culturais. Os criadores, artistas e demais
agentes culturais encontram-se entre os que mais foram afetados
pelas consequências da pandemia da COVID19, tornando essencial
o esforço de combate à precariedade laboral e de reforço da proteção
social dos profissionais do setor da cultura. Para tal, o Governo
adotará as seguintes iniciativas:
• Proceder à implementação do Estatuto dos Profissionais da Área
da Cultura, recentemente aprovado;
• Concretizar o potencial transformador das artes através da
implementação das medidas do Plano Nacional das Artes;
• Estimular o trabalho em rede, envolvendo entidades públicas e
privadas, através do desenvolvimento de redes de programação e de
equipamentos culturais (museus, bibliotecas, teatros e cineteatros),
garantindo uma aproximação transversal e global à política cultural;
• Consolidar e alargar a Rede de Teatros e Cineteatros e o programa
de apoio financeiro à sua programação;
• Promover o apoio sustentado às artes, concretizando o novo regime
de apoio às entidades artísticas;
• Implementar medidas de apoio à programação da Rede de Arte
Contemporânea, recentemente criada;
• Promover a digitalização das artes, no âmbito do PRR, incrementando
a taxa de digitalização de obras artísticas, em especial na arte
contemporânea, melhorando a experiência do público e assegurando
a preservação futura de obras de arte;
• Consolidar o papel decisivo dos Teatros Nacionais Dona Maria II
e São João e dos corpos artísticos do OPART (Companhia Nacional

de Bailado, Coro do Teatro Nacional São Carlos, Orquestra Sinfónica
Portuguesa) no quadro de uma política integrada de programação e
em rede com equipamentos culturais no apoio reforçado às artes, em
particular através de mais projetos sustentáveis de descentralização,
de atividades e serviços educativos inovadores e direcionados à
formação e diversificação de públicos, em colaboração com o Plano
Nacional das Artes;
• Proceder à requalificação dos Teatros Nacionais, através de
intervenções de reabilitação e modernização;
• Autonomizar, no âmbito do OPART, como unidades orgânicas,
para além do Teatro Nacional de São Carlos e da Companha Nacional
de Bailado, também a Orquestra Sinfónica Portuguesa e os Estúdios
Victor Córdon, a primeira com vista a assegurar o reforço do seu
papel artístico como orquestra sinfónica, sem prejuízo do seu papel
de suporte ao teatro lírico e ao bailado, e os segundos, com vista a
consolidar o caminho feito enquanto espaço público de
desenvolvimento artístico nos domínios da música e da dança, assim
permitindo que também a música possa ganhar espaço na
programação da atividade dos Estúdios;
• Promover as artes visuais contemporâneas, em especial dos artistas
portugueses, nomeadamente através de:
. Um programa de bolsas e residências artísticas para as artes
plásticas;
. Um novo museu nacional de arte contemporânea;
. Medidas de incentivo à aquisição e colocação de obras de artistas
portugueses em serviços públicos e equipamentos do Estado, com
vista à sua fruição pelo público.
• Promover a igualdade de género no setor da cultura e indústrias
criativas e conferir às mulheres artistas a visibilidade e
reconhecimento devido pelo seu papel na cultura e história das artes
em Portugal, designadamente estabelecendo incentivos à paridade
no âmbito dos apoios públicos da cultura e realizando atividades de
programação dedicadas às criadoras e artistas portuguesas ao longo
da história e da contemporaneidade;
• Fomentar projetos culturais e pedagógicos que promovam e
divulguem a tradição oral, performativa e popular do património
literário e cultural português, com base em incentivos à criação e
produção.

Promover o cinema e o audiovisual
O Governo irá:
• Desenvolver uma estratégia integrada para a Cinemateca, incluindo
a modernização do respetivo modelo de gestão, de modo a reforçar a
sua missão central de preservação do cinema português e divulgação
descentralizada, em rede e em cooperação com parceiros nacionais e
internacionais, bem como do laboratório, adequando-o às melhores
práticas de arquivo, preservação e digitalização do património,
reforçando o posicionamento do Arquivo Nacional da Imagem em
Movimento nos planos internacional, de cooperação institucional e
facilitação dos filmes para exibição pública;
• Criar uma rede de exibição de cinema independente em equipamentos
dotados de condições técnicas para a projeção, nomeadamente
museus e monumentos nacionais, em articulação com os festivais de
cinema nacionais;
• Modernizar e simplificar os procedimentos para filmar em Portugal,
através da articulação entre diferentes entidades públicas da
Administração Central e Local, no âmbito da Film Commission
Portugal.

Descentralizar as atividades culturais
A cultura constitui um veículo primordial para a valorização individual
e coletiva, a transformação social e a coesão territorial. Importa,
pois, prosseguir uma política cultural sustentada e de proximidade,
promovendo uma estratégia assente na descentralização e na
desconcentração territorial, de modo a incentivar o mais amplo acesso
às artes. Neste âmbito, o Governo irá:
• Promover a digressão da programação dos teatros nacionais,
potenciando o período em que os mesmos se encontrem em
requalificação para aprofundar o seu relacionamento com a rede de
equipamentos e agentes culturais de todo o território nacional, com
vista a consolidar as melhores experiências para o futuro da digressão
da respetiva oferta artística;
• Implementar uma nova política integrada de aquisição, gestão e
exposição de obras de arte do Estado, fomentando a cooperação com
entidades privadas e articulando a coleção que pertence ao Estado
com coleções privadas, numa programação nacional conjunta que
preveja exposições itinerantes por diversos locais do território
nacional;
• Promover uma maior interligação entre territórios e artistas, através
de um mapeamento conjunto com os municípios de edifícios,
terrenos, oficinas, fábricas, ateliers e outros espaços sem ocupação,
identificando projetos artísticos, artistas e criadores interessados
em instalar-se e criar nesses locais;
• Implementar o Programa Saber Fazer, designadamente através da
instalação do Centro Tecnológico do Saber Fazer e dos Laboratórios
do Saber Fazer, com rotas associadas, no âmbito do PRR.

Nas páginas 170/178 do Programa do XXIII
Governo Constitucional constam as medidas que
este pretende implementar na sua legislatura.
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A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou, em reunião de
executivo, o Programa Volun-
tariado Sintra Jovem 2022,
que oferece aos jovens mu-
nícipes, dos 15 aos 25 anos,
a oportunidade de ocupar os
seus tempos livres através da
realização de diversas ati-
vidades.
O Programa Voluntariado Sin-
tra Jovem consiste na reali-
zação de atividades de caráter
pontual, de âmbito municipal
ou a partir da identificação de
outras necessidades que res-
pondam a interesses dos jo-
vens e da comunidade nas
áreas cultural, desportiva, ju-
venil, educativa ou outra, e

Sintra continua a apostar no Voluntariado Jovem

A Tomada de Posse dos novos
membros do Conselho
Municipal de Educação de
Sintra decorreu esta quarta-
feira, 6 de abril, no Centro
Cultural Olga Cadaval.
A cerimónia contou a presen-
ça da Orquestra Escolar Jo-
vem, que apresentou um pe-
queno repertório, partilhando
com o público o trabalho até
então desenvolvido.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, começou por referir a
importância deste mesmo
projeto, “pois é um projeto
que representa a estratégia e
a ação educativa do muni-
cípio”, acrescentando que “a
educação é a base de uma
sociedade cada vez mais jus-
ta e equitativa, temas levados
muito a sério pela autarquia e
que requerem um trabalho
contínuo e de muita proxi-
midade”. Basílio Horta men-

Tomada de Posse de 63 membros
do Conselho Municipal de Educação

Dr. Basílio Horta

cionou ainda os projetos e os
investimentos que têm sido
desenvolvidos na requalifi-
cação do parque escolar de
Sintra.
O vice-presidente da autar-
quia de Sintra, Bruno Parreira,
sublinhou que “são temas
relevantes e que vão ao en-
contro da nossa realidade,
como o balanço do processo
de transferência das compe-

tências da área de educação
para o município, o plano de
transportes escolares, as me-
didas de ação social escolar
e o debate dos resultados de
um estudo internacional so-
bre competências socio-emo-
cionais dos alunos de Sintra”.
Nesta primeira reunião foi
ainda aprovado o Regimento
Interno do Conselho Muni-
cipal e a designação e eleição

dos 63 membros que com-
põem este órgão consultivo.
O Conselho Municipal de
Educação de Sintra é um
órgão consultivo, que tem por
objetivo promover a nível
municipal, a participação de
várias entidades representa-
tivas da comunidade educa-
tiva, em questões de âmbito
da política educativa do
concelho de Sintra.

também de atividades em
formato online dirigidas a
públicos específicos.
Para Basílio Horta, presidente
da autarquia, “este programa
envolve um número signifi-
cativo de jovens e tem muita
importância para o muni-
cípio” reforçando que esta é
uma forma de “dar visibi-
lidade e a valorizar o trabalho
realizado pelos nossos jo-
vens voluntários que de for-
ma generosa apoiam a co-
munidade onde se inserem.”
As Juntas e Uniões de Fre-
guesias poderão apresentar
candidatura ao programa,
assumindo-se como entida-
des enquadradoras para o seu

desenvolvimento nos territó-
rios da freguesia, criando
novas oportunidades e alar-
gando a abrangência da
oferta de ações de volun-
tariado.  
Será atribuída uma bolsa diária
aos jovens voluntários de
modo a apoiar as despesas de
transporte e alimentação du-
rante a ação voluntária.
O programa compreende ati-
vidades nas seguintes áreas:
• Apoio às Praias e Sensi-
bilização ambiental;
• Apoio ao Turismo;
• Apoio às escolas;
• Vigilância da Serra de Sintra;
• Defesa da Floresta;
• Escavações Arqueológicas;

• MU.SA - Museu das Artes
de Sintra;
• Arquivos Municipais;
• Sítio dos Animais;
• Casa da Juventude e Cen-
tros Lúdicos;
Apoio a atividades na mo-
dalidade online e dirigidas a
públicos específicos.
As diferentes atividades irão
proporcionar benefícios na
formação pessoal, contri-
buindo para o desenvolvi-
mento de competências
pessoais e sociais, e potenciar
o exercício da cidadania ao
serviço da comunidade.
Será lançado um formulário de
inscrição próprio.
Fica atento e participa.

JORNAL DE SINTRA, 15-4-2022

MANUEL LUIS
DOS SANTOS

03-01-1944 • 10-07-2021

SOBREIRO-MAFRA

Participação
de Falecimento

Os familiares informam que
Manuel Luís dos Santos
faleceu em 10-07-2021 e
vêm agradecer a todos os
amigos que tinha no con-
celho de Sintra e a todos
aqueles que se preocuparam
com a sua vida.

www.jornaldesintra.com

Leia, assine edivulgue o Jornal de Sintra

Internacionalizar as artes e a língua portuguesa
A capacidade inovadora e a originalidade dos criadores portugueses,
em conjugação com o espaço comum de mais de 250 milhões de
falantes de português, constituem eixos fundamentais para a
internacionalização da nossa cultura e para a construção de uma
marca internacional de Portugal, ao mesmo tempo capaz de afirmar
o património histórico-cultural português, a criatividade dos nossos
artistas e a competitividade da economia do país.
Neste sentido, o Governo irá adotar as seguintes medidas:
• Promover a internacionalização, a difusão e a exportação da cultura
portuguesa, com apoios à presença dos agentes e bens culturais em
eventos tidos por estratégicos no estrangeiro e no quadro das relações
bilaterais e multilaterais na área da Cultura;
• Incentivar e apoiar os agentes culturais na angariação de parcerias
internacionais e mecenato cultural, através de medidas como a
atribuição de apoios complementares pontuais;
• Promover o cinema português e o setor do audiovisual como áreas
estratégias da cultura e da economia nacional, envolvendo todas as
entidades e agentes, nacionais e internacionais, com metas e objetivos
calendarizados;
• Consolidar os programas de apoio à tradução e edição das áreas
governativas da Cultura e dos Negócios Estrangeiros, para a
prossecução de objetivos estratégicos comuns;
• Desenvolver o catálogo de promoção do património bibliográfico
em língua portuguesa, facilitando a sua promoção e incentivando a
participação de todos os atores envolvidos no setor do livro;
• Estimular a criatividade entre adolescentes e jovens através da
criação de prémios nacionais, nas áreas da música, do teatro, da
narrativa e da poesia, para jovens autores com reconhecimento
institucional, garantindo a visibilidade internacional das obras
premiadas;
 • Reforçar a presença e a articulação dos organismos públicos da
Cultura no âmbito da CPLP, da Organização de Estados Ibero-
Americanos e da UNESCO, com o objetivo de divulgar as boas
práticas nacionais e facilitar o desenvolvimento e a concretização de
projetos de cooperação internacional na área da Cultura;
• Divulgar os fundos de financiamento da União Europeia disponíveis
para a internacionalização e promoção da Cultura, nomeadamente
através da criação de um balcão de informação de apoio aos agentes
culturais.

Criar novos futuros: prospetiva e consistência orçamental
É fundamental preparar, de modo abrangente e participada, uma
estratégia de antecipação e de adaptação das diferentes áreas culturais
às transformações futuras, nomeadamente através da análise de
tendências, que permita a definição de políticas públicas de cultura
sustentáveis.
 Assim, o Governo irá:
• Aumentar a ambição orçamental de investimento da Cultura para
2,5% da despesa discricionária do Orçamento de Estado e promover
a capacitação das instituições para a captação de fundos europeus;
• Mapear as transformações e tendências presentes e futuras com
impacto nas diferentes áreas culturais e indústrias criativas, tendo
como objetivo antecipar medidas de política pública para a proteção
e promoção das atividades culturais e criativas;
• Implementar a Conta Satélite da Cultura.

Garantir o acesso dos cidadãos à comunicação social
A proliferação de novas formas de consumo de conteúdos
comunicacionais torna ainda mais relevante o papel dos órgãos de
comunicação social na proteção de valores socialmente partilhados e
na prestação de informação rigorosa. Importa por isso garantir, antes
de mais, o acesso dos cidadãos aos meios de comunicação eletrónica
e a uma ampla oferta de serviços de comunicação social. Sendo que
o novo quadro tecnológico, social, cultural e económico no qual se
posiciona o setor da comunicação social implica um esforço de
atualização e inovação, tendo em vista a promoção da qualidade dos
conteúdos disponibilizados e do rigor da informação.
 Neste âmbito, o Governo irá:
• Criar um Plano Nacional para a Literacia Mediática, como forma de
contrariar o défice no acesso, consulta e leitura de conteúdos
informativos de imprensa, e promover o combate à desinformação e
à divulgação de conteúdos falsos, junto da população, com especial
enfoque na população em idade escolar;
• Proceder à revisão do atual sistema de apoios aos órgãos de
comunicação de âmbito local e regional, valorizando as dimensões de
apoio à digitalização da produção e à criação de novos conteúdos,
bem como a formação jornalística, reconhecendo o seu contributo
para a democracia no contexto nacional e local;
 • Promover a revisão da Lei de Imprensa, ajustando-a aos desafios
da era digital e às novas realidades mediáticas, enquanto pilar da
liberdade de imprensa;
• Garantir o funcionamento e financiamento adequado do serviço
público de rádio e televisão no desenvolvimento da sua atividade,
enquanto ferramenta e plataforma global de comunicação de referência,
que ocupa um lugar insubstituível na sociedade portuguesa,
assegurando a prestação de uma informação continuada, isenta,
equilibrada e plural, e promovendo o desenvolvimento da literacia
mediática, no quadro da revisão do contrato de concessão do serviço
público de rádio e televisão.

(Continuação da página anterior)
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Matias Aires Ramos da Silva
de Eça, Um habitante ilustre
de Agualva-Cacém
Nasceu na cidade de S. Pau-
lo, no Brasil, a 27 de Março
de 1705, Cavaleiro da Ordem
de Cristo, provedor da Casa
da Moeda de Lisboa, mestre
em Artes e bacharel em Filo-
sofia pela Universidade de
Coimbra, formado em França
nos direitos civis e canónico,
etc.
Em alguns aspectos, Matias
Aires esteve na vanguarda
ideológica do seu tempo, foi
proprietário da Quinta de
Nossa Senhora do Monte
Carmo, por herança dos seus
pais, onde viveu e veio a fale-
cer em 1763, foi sepultado na
Capela anexa ao Palácio de
Agualva, juntamente com o
seu pai, e o seu nome ficou
para sempre indissoluvelmen-
te ligado a Agualva-Cacém, à
sua história e às suas gentes.
Existe uma evocação a este
ilustre habitante, na forma de
uma escola secundária com o

Agualva

Quinta da Fidalga

foto: CMS.2015Quinta de Nossa Senhora do Monte do Carmo,
nome da Quinta da Fidalga
seu nome, na Av. Bombeiros
Voluntários, Alto da Abelheira
em Agualva.

Quinta da Fidalga
Situada no actual Largo da
República, Agualva, consti-
tui, no seu conjunto solaren-
go um bom exemplar da ar-
quitectura setecentista exis-
tente no concelho de Sintra.
O palácio e a capela contígua
preservam uma frontaria de
volumetria severa ao gosto do
século XVIII precoce.

O seu primeiro proprietário
foi, José Ramos da Silva, que
nasceu em 1683 no lugar das
Silveiras, na comarca de
Penafiel, bispado do Porto.
Aos doze anos embarcou
para o Brasil à procura da
riqueza, tendo regressado ao
Porto em 1700, donde volta a
emigrar passado pouco tem-
po ingressando nas equipes
de bandeirantes à procura de
ouro e diamantes. Em 1717
regressou a Lisboa onde
fixou residência, com grande

O Papa Francisco enviou dia 10 de Abril, data de fundação da
Rádio Renascença, uma mensagem de parabéns à rádio pelos
seus 85 anos.

O Papa Francisco elogia
o “apostolado do ouvido”

“Sua Santidade o Papa Francisco saúda cordialmente a
polifónica fraternidade que é a Rádio Renascença, na
celebração do seu octogésimo quinto aniversário,
reconhecido pelo serviço que os seus variados
operadores prestam, com alegria e profissionalismo, ao
anúncio do Evangelho da unidade e da paz, repartindo
«o Milagre palpitante da vida» (Beato Manuel Lozano
Garrido) a quantos se sintonizam com a chamada Emissora
Católica Portuguesa. Esta vive, por sua natureza, de braço
dado com o fascinante ministério da escuta e do anúncio,
sabendo que, «na ação pastoral, a obra mais importante é
o “apostolado do ouvido”. […] Oferecer gratuitamente
um pouco do próprio tempo para escutar as pessoas é o
primeiro gesto de caridade» (Papa Francisco, Mensagem
para o LVI Dia Mundial das Comunicações Sociais).
Animando-os, pois, a continuarem a ser artesãos do
encontro e ouvintes atentos do que sucede em Portugal,
na lusofonia e no mundo inteiro, o Santo Padre agradece
o discipulado missionário de
cada um, lembra ao Senhor
quantos trabalharam nesse
campo da Messe e, pela
intercessão da Imaculada
Mãe de Deus, invoca a
abundância das graças do
Céu sobre todos os ope-
radores e colaboradores da
Rádio Renascença, respeti-
vas famílias, ouvintes e
benfeitores, ao conceder-
lhes a deseja Bênção Apos-
tólica.”

O destino da Quinta de Nossa Senhora do Monte do Carmo, actualmente conhecida como Quinta da Fidalga,
um assunto que até ao ano de 2015 foi debatida amplamente na busca de um final destinatário estando até
anunciado que este seria a sede do Conservatório de Música de Sintra, o que não veio a acontecer.
Contudo o assunto ainda paira na mente de muito sintrenses pelo que seria de todo o interesse que se clarificasse
a sua actual situação e proprietário.
Publicamos um pequeno resumo histórico da dita quinta que nos foi enviada por um dos nossos assinantes
que demonstrou a sua inquietação pela situação da Quinta da Fidalga.

ostentação e todo conforto a
que a sua imensa fortuna lhe
dava direito.
Foi nomeado Cavaleiro da Or-
dem de Cristo e, em 1720
manda construir o palácio e a
capela da Quinta de Nossa
Senhora do Carmo, em Agual-
va em 1722, foi designado
Provedor da Casa da Moeda.
Por essa altura começou a
adquirir terras, na Abelheira,
Charneca, Fonte das Eiras e
em Agualva. Faleceu em 1743,
tendo sido herdeiro seu filho
Matias Aires.
Por alturas de 1825-1830 a
quinta foi adquirida pelo
Conde de Mesquitela, o seu
nome Bartolomeu Costa
Macedo, casou com Maria do
Ó de Figueiredo Osório Ca-
bral. Foi ela que legou o nome
de Fidalga por que ainda hoje
a quinta é conhecida.
Após a morte do marido, D.
Maria do Ó tomou conta da
quinta e logo mandou des-
truir os túmulos dos Ramos
da Silva.          Leonine Alves
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beira daquele que, sem
qualquer margem para
dúvida, é um dos cami-
nhos mais famosos e pro-
curados na zona do cen-

Não desleixar as placas
de identificação
Informar, descrever

À
tro histórico de Sintra, a Sobreira
dos fetos, junto à Quinta do Relógio
e em frente à Regaleira, é um mo-
numento local cuja evidente no-
breza deveria merecer e suscitar a
informação, descrição e chamada de
atenção mais eficaz e pertinente com
o recurso às placas de identificação
comuns em todas as latitudes.

Estou em crer que, perante situação
de tão evidente e prolongado
descuido, ninguém se surpreenderá
com a repetição desta minha atitude
que, de modo algum, deverá ser
entendida como excepcional na
medida em que este não passa de
um entre inúmeros exemplos.

Mas, dentre os muitos congéneres,
não haja dúvida de que o descuido
em apreço é dos que mais preo-
cupação tem suscitado a amigos
como João Rodil, Cortês Fernandes,
Pedro Macieira que, de algum modo,
se remetem e socorrem do texto que,
a propósito, escreveu José Alfredo
da Costa Azevedo.

A Sobreira dos Fetos, que foi clas-
sificada como árvore de interesse
público, através de Despacho pu-
blicado no Diário da República II
Série de 28 de Novembro de 1996,
terá cerca de 350 anos e, portanto
das mais antigas árvores de Sintra
que inspirou os mais doutos co-
mentários de gente notável.  Tal foi
o caso da Rainha Dona Amélia –
que, em Maio de 1888, passou a lua
de mel na Quinta do Relógio –
chegando a afirmar que “(…) Vale
mais a sobreira dos fetos do que
Cascais e Estoris, tudo junto… (…)”
Terá sido por isso que, manifesta-
mente despeitados, os nossos
vizinhos da costa atlântica lhe
chamavam a cabra da serra…

A propósito, dificilmente poderia
deixar de lembrar que o poeta inglês
Robert Southey (1774-1843), em
carta dirigida a um amigo, dá a en-
tender que, na altura, tão notável,
grande e velha já era a árvore que
bem justificaria a deslocação de um
grande pintor inglês até Sintra.

Enfim, não esqueçamos, também foi
ele quem escreveu que “(…) Cintra
é um lugar bom demais para os
portugueses; só serve para nós
godos, alemães ou ingleses (…)”.
Convenhamos que nem mesmo os
mais evidentes casos da designada
cultura do desleixo, como a au-
sência de placas identificativas dos
lugares, justificariam tão insu-
portável arrogância…

[Escrito de acordo
com a antiga ortografia]

João Cachadoerto da minha casa há uma
rua onde plantaram há cerca
de 5 ou 6 anos 19 árvores
muito especiais, toda iguais
e todas com uma história de

çadas de extinção devido à ação
humana.
Ginkgo biloba é a única espécie do
seu género e é a única sobrevivente
de um grupo de árvores desapa-
recidas há milhões de anos. Chama-
lhe, por isso, “fóssil vivo” e existem

provas de que as mutações que
sofreram desde há 200 milhões de
anos foram poucas: as suas folhas
possuíam nessa época, vários
lóbulos, e desde há cerca de 120
milhões de anos que apresentam
uma interessante forma bilobada,
sendo esta mais pronunciada nas
árvores jovens e quase inexistente
nas árvores mais velhas.

Características
É da família das Ginkgoaceas,
árvores de folha caduca com um ou
vários troncos alongados. As folhas
têm forma de leque, com veios
irradiantes, de cor verde-claro que
vai escurecendo nas árvores mais
velhas. É resistente à seca, vento e
neve, e tem raízes profundas. No
Outono transformam-se num exu-
berante amarelo-dourado. Podem
atingir 30 metros de altura, existindo
algumas na China com 50 metros.
As flores macho e fêmea desen-
volvem-se em árvores distintas,
sendo o macho o mais pois os frutos
da árvore fêmea exalam um aroma
fétido muito desagradável. São de
crescimento lento nos primeiros
anos. São as árvores ideais para
plantar em ruas e jardins públicos
pois são muito resistentes às tem-
pestades, às pragas e poluição
atmosférica, absorvendo o óxido de

enxofre dos motores de combustão.
Utilização
O Ginkgo biloba é utilizado pelos
chineses há milhares de anos para
fins medicinais, e também em
algumas cerimónias religiosas e
outras celebrações. Na medicina

tradicional chinesa as sementes
eram utilizadas como um tónico
“Yang” dos rins, estimulando a ener-
gia sexual e acalmando inflamações
da bexiga. As sementes fervidas são
utilizadas como chá no tratamento
de problemas pulmonares, especial-
mente asma. No entanto, no
Ocidente, as partes mais estudadas
e utilizadas são as folhas do Ginkgo
que em 1988, na Alemanha, foi o
remédio mais receitado pelos
naturopatas. Têm-se feito muitas
investigações sobre a relação que
o extrato de Ginkgo possa ter com
a cura ou alívio de Alzheimer, tendo-
se comprovado que melhora a irri-
gação sanguínea cerebral, melho-
rando o desempenho dos neuro-
transmissores e sendo um excelente
auxiliar de memória. Melhora pro-

Ginkgo biloba, tesouros em crescimento no Magoito

P
vida de pura resiliência e sobre-
vivência. Gosto delas, gosto muito
de as observar em todas as esta-
ções, de tirar-lhes retratos e aus-
cultar a sua saúde. Este ano achei
que tinham morrido, tinham de-
masiados líquenes pendurados nos
seus ramos, passaram sede, sufo-
cam, como tantas outras suas irmãs
com as ridículas caleiras com que
os técnicos de espaços verdes  en-
volvem o seu tronco e imper-
meabilizam todo o solo à sua volta.
Nessas caleiras crescem papoilas,
malvas, trevos, melilotos, pequenos
banquetes para os insetos e boa
companhia para as árvores.
Pergunto-me se quem as plantou,
provavelmente a junta de freguesia
de São João das Lampas, sabe o
tesouro que ali tem. Duvido.
Esta semana revisitei-as e constatei
com alegria que as jovens e tenras
folhas voltaram a imergir dos ramos
moribundos.
Hão-de sobreviver tal como o fize-
ram as suas antepassadas nos idos
anos da segunda guerra mundial,
resistindo de pé à contaminação
causada pela bomba atómica de
Hiroshima.
Apenas dois seres vivos sobrevi-
veram num raio de 40KM; Gingkos
e baratas.
Muito apreciada nos dias de hoje
como árvore ornamental, planta-se
nas cidades por ser muito resistente
à poluição e por ser bonita e ele-
gante e majestosa em todas as
épocas do ano.
Aqui vos deixo o seu BI

Ginkgo biloba – ideal
para jardins públicos
História
A majestosa árvore de Ginkgo bi-
loba (Ginkgo significa, em chinês,
alperce prateado. Maidenhair tree
em inglês) é originária da China, le-
vada para o Japão no séc. XVII onde
foi encontrada pelo famoso botâ-
nico alemão Engelbert Kaempfer em
1691, provavelmente em Nagasaki e
trazida para a Holanda onde foi
semeada e se acredita que seja a que
atualmente existe no Jardim Bo-
tânico de Utrech. Há séculos que é
cultivada na China e Japão onde era
tradicionalmente plantada em redor
dos templos. Aí ainda se encontram
árvores com cerca de três mil anos.
Durante anos pensou-se que esta
espécie já não existia em estado
selvagem, mas sabe-se hoje que
existem vários exemplares sel-
vagens na montanha de Zhejiang,
no leste da China, na reserva de Tian
Mu Shan. O Ginkgo biloba está na
lista vermelha das plantas amea-

blemas circulatórios e declínio das
funções mentais. Regula os bati-
mentos cardíacos. Evita a formação
de radicais livres responsáveis pelo
envelhecimento das células. Tem
uma forte ação neuro-protetora.
Produz energia devido ao aumento
de absorção de glicose nas células.
Inibe a agregação de plaquetas.
Devido à ação anti-inflamatória e
antialérgica, é útil no tratamento de
asma. É ainda utilizado na pre-
venção da arteriosclerose. Ajuda a
melhorar a circulação sanguínea das
pernas e pés.

Alimentação
Na China e no Japão a semente do
Ginkgo é utilizada alimentação
depois de descascada e cozinhada,
extrai-se o caroço que é considerado
uma iguaria com efeitos afrodi-
síacos utilizada em casamentos e
festas. Normalmente são utilizadas
apenas dez sementes para cada dez
pessoas. No entanto, uma overdose
do fruto pode ser bastante tóxico.
Os japoneses juntam algumas
sementes a um prato típico chamado
chawammushi. Na Malásia, as se-
mentes são utilizadas na confeção
de sobremesas várias, sendo
recomendada devido às proprie-
dades nutritivas e medicinais.

Precauções
É importante frisar que o extrato de
Ginkgo deve evitar-se em conjunto
com terapias de aspirina ou warfa-
rina pois potencia o seu efeito
liquidificador do sangue. Não deve
ser tomado por mulheres grávidas.
Não deve ser tomado nos períodos
pré ou pós-operatório, correndo-se
o risco de hemorragias devido ao
efeito anti-plaquetas. As cascas das
sementes quando tocadas, podem
causar dermatite em algumas
pessoas.

Jardim
O Ginkgo é uma excelente árvore
de jardim especialmente de jardins
públicos devido à sua ampla som-
bra, à sua beleza e à grande resis-
tência à poluição atmosférica. Tolera
quase todos os tipos de solo, desde
que bem drenados e prefere lugares
soalheiros. Propaga-se facilmente a
partir da semente. A sua linda copa
amarelo-dourado, no Outono, dura
apenas alguns dias mas não deixa
de ser exuberante.

Fernanda Botelho
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Páscoa Feliz

A Câmara Muni-
cipal de Sintra apro-
vou, em reunião de
executivo, a abertu-
ra de concurso pú-
blico para a em-
preitada de con-
servação do edifí-
cio do Centro Cul-
tural Olga Cadaval, pelo valor base de 447 mil euros. Para o presidente da
autarquia de Sintra, Basílio Horta, “investir no Olga Cadaval é investir em
cultura, um dos pilares fundamentais para a democracia. Este equipamento
é um ícone em Sintra, que é importante preservar pela sua história e lega-
do”, mencionando ainda a vontade “em fazer do concelho, cada vez mais,
numa referência cultural inclusiva e diversificada”.
As intervenções têm maior incidência ao nível externo do edifício,
nomeadamente a nível das fachadas, paredes exteriores (revestidas a reboco
e em pedra), impermeabilização de terraços, substituição do sistema de
drenagem pluvial, criação de linhas de vida nas cumeeiras das coberturas,
para garantir segurança nos futuros trabalhos de manutenção do imóvel,
entre outras.
No interior prevê-se igualmente trabalhos de ação preventiva na
conservação das paredes e tetos que necessitam de uma ação mais ligeira
e nível de pinturas.
Gerido pelo Município de Sintra, o Centro Cultural Olga Cadaval é dedicado
a todas as artes performativas clássicas e contemporâneas, acolhendo
anualmente diversos artistas de renome nacional e internacional.
Tem características únicas em termos técnicos, destacando-se em Portugal
como um dos melhores equipamentos para acolher espetáculos nos seus
dois auditórios, Auditório Jorge Sampaio (967 lugares) e Auditório Acácio
Barreiros (272). Este equipamento dispõe ainda de uma sala de ensaios
com a área cénica do palco do Auditório Jorge Sampaio e, ainda, de dois
foyers.

Sintra aprova requalificação
do Centro Cultural Olga CadavalA Guarda Nacional Republicana, irá

desenvolver a “Operação Páscoa
2022”, entre o dia 11 e o dia 18 de
abril, através de operações de
intensificação de patrulhamento,
ações de sensibilização e fiscaliza-
ção, em todo o Território Nacional,
com o objetivo de combater a
criminalidade, a sinistralidade
rodoviária, regularizar o trânsito e
apoiar todos os cidadãos, propor-
cionando-lhes as festividades da
Páscoa e as respetivas deslocações
em segurança.
Tradicionalmente, esta época ca-
rateriza-se pela reunião das famílias
nas suas regiões de origem e, por
corresponder ao período de férias

GNR – Operação Páscoa 2022
escolares, prevê-se consequente-
mente um aumento significativo do
tráfego rodoviário nas estradas
portugueses. Esta operação visa a
segurança e a proteção das pes-
soas, pelo que vai além da fisca-
lização rodoviária sendo o esforço
também orientado para os locais de
festividades, suas imediações,
zonas residenciais e comerciais, bem
como para as vias de circulação
rodoviárias mais críticas.
A Guarda aconselha a uma con-
dução atenta, cautelosa e defen-
siva, para que o período festivo seja
passado em segurança.
Para um deslocamento em segu-
rança nesta época festiva, a GNR

A Guarda Nacional Republicana
(GNR), entre o dia 4 e 10 de abril, no
âmbito do planeamento anual
efetuado pela RoadPol, realizou uma
operação de fiscalização intensiva
direcionada para a utilização de
cintos de segurança e sistemas de
retenção de crianças (SRC), em todo
o território nacional continental.
Desta forma, os militares dos
Comandos Territoriais e da Unidade
Nacional de Trânsito (UNT) que
diariamente estiveram empenhados

aconselha, em especial:
• Adequar a velocidade às con-
dições meteorológicas, ao estado da
via e ao volume de tráfego
rodoviário;
• Evitar manobras que possam
resultar em embaraço para o trânsito
ou que, de alguma forma, possam
originar acidentes.
Toda a informação relativamente aos
congestionamentos de trânsito e al-
ternativas, deverão contactar o
Oficial de serviço do Centro
Integrado Nacional de Gestão
Operacional da GNR, 24 horas por
dia, através do contacto 213 217 000.

Balanço – Operação “RoadPol – Seatbelt”
Cintos de Segurança e Sistemas de Retenção

no patrulhamento rodoviário
fiscalizaram  17 158condutores
neste período, tendo registado no
âmbito desta operação 646 autos de
contraordenação nas estradas
portuguesas, dos quais:
- 557 por falta ou incorreta utilização
do cinto de segurança;
- 89 por falta ou incorreta utilização
do cinto de segurança e/ou sistema
de retenção por crianças.
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Exposição de pintura e gravura no MU.SA
Entre Sint(r)a
e o Mar

Bela Branquinho

Holger Brandes

Vai realizar-se uma
exposição de pintura e
gravura de Bela Bran-
quinho e Holger Bran-
des,  que irá inaugurar
no dia  22 de Abril
entre as 15h. e as 18h.,
no MU.SA, Museu
das Artes de Sintra e
estará patente ao
público até 29 de
Maio.
Pintura e gravura, du-
as técnicas e dinâmi-
cas diferentes.
Os artistas residem em
Colares, entre Sintra e
o mar.
As obras hesitam en-
tre o abstrato e o fi-
gurativo criando ten-
são entre a fantasia e
o rigor.
No mesmo espaço,
expressões e paletas
distintas geram obras
com identidade pró-
pria, colocadas em
diálogo. 

s Serviços Municipa-
lizados de Água e Sa-
neamento de Sintra
(SMAS de Sintra)
estão a promover um

Concurso escolar alerta para o problema
do plástico nos oceanos

concurso escolar de criação de
cartazes de sensibilização
sobre o problema do plástico
nos oceanos, no âmbito das
exposições “Monstros Mari-
nhos” e “Mar de Plástico”, que
estão patentes, até 15 de maio,
no Espaço SMAS da Ribeira de
Sintra.
O concurso visa sensibilizar pa-
ra uma problemática que cons-
titui um autêntico flagelo am-
biental: a proliferação de plás-
tico nos oceanos. Calcula-se
que cerca de 8 milhões de
toneladas de plástico vão parar,
todos os anos, aos oceanos, a
maior parte dos quais aos fun-
dos marinhos, enquanto o res-
tante fica a flutuar ou é trazido
de volta para as praias. Estes
resíduos acabam por causar
graves danos nos animais

O
SMAS de Sintra desafiam alunos no âmbito das
exposições “Monstros Marinhos” e “Mar de Plástico”

marinhos, seja tartarugas,
aves, mamíferos ou peixes, que
podem ingerir várias partículas
de microplásticos.
Sendo imperiosa a informação
e sensibilização da comuni-
dade sobre esta temática, os
SMAS de Sintra lançam o
desafio à população escolar do
concelho de Sintra para que,
desta forma, complementem a
abordagem teórica à poluição,
incluída nos programas curri-
culares da área das ciências
naturais, com atividades edu-
cativas de cariz prático e com o
envolvimento de diferentes
faixas etárias.
Destinado a alunos do 1.º, 2.º e
3.º Ciclo do Ensino Básico e do
Ensino Secundário, o concurso
permite a cada participante
criar até três cartazes, utili-
zando preferencialmente, como
material, o lixo recolhido em
zonas balneares ou então pro-
duzidos na escola ou na própria
habitação. A mensagem de

sensibilização pode ser trans-
mitida através de frases (lemas),
pinturas, colagens ou outras
intervenções artísticas, mas
também podem ser usadas
fotografias e impressões.
Com data limite de entrega de 2
de maio, por e-mail (através de
uma ou mais fotografias) ou
presencialmente na Ribeira de
Sintra, os trabalhos serão ava-
liados em função do impacto da
mensagem, a criatividade e
aspeto estético, bem como a
inclusão de lixo plástico na sua
produção. Os trabalhos vence-
dores serão expostos no
Espaço SMAS da Ribeira de
Sintra.

Recorde-se que estas insta-
lações, que irão acolher, ainda
este ano, o Museu da Água e
Resíduos, tem patente, até 15
de maio, as exposições “Mons-
tros Marinhos” e “Mar de
Plástico”, promovidas pelo
CIIMAR – Centro Interdisci-
plinar de Investigação Marinha
e Ambiental da Universidade do
Porto e pelos SMAS de Sintra,
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, que visam,
precisamente, alertar para o
problema do lixo marinho e a
necessidade de adoção de
comportamentos ambiental-
mente responsáveis por parte
da população.
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onfirmaram-se as
dificuldades da for-
mação leonina no
confronto com a de
Monte Abraão. Um

Realizou-se na tarde do sábado, dia
9, a jornada 24, do Campeonato
Distrital de Juniores A da III Divisão
da AFL. Na Série 1, os dois melhores
classificados, Negrais e Tenente
Valdez encontraram-se no campo
General Barnabé António Ferreira,
com os mesmos pontos (55), embora
a formação de Negrais com um jogo
em atraso da ronda 23. A vitória
sorriu à equipa do concelho de
Sintra por 3-0, assumindo assim de

Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL; SC Vila Verde, 3-JOMA,2

Dérbi intenso com emoção até ao apito final
Ventura Saraiva

Na Jornada 27, realizada no sábado, dia 9, Sporting Vila Verde, e Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA) encontraram-se no pavilhão António
Mateus, para mais um dérbi concelhio. Esta foi a 5.ª vez que as duas
equipas se encontraram, e os resultados foram sempre pela diferença
mínima, exceptuando-se o desta época (1-1) na primeira volta. Jogo
emotivo até final, e os leões a vencerem por 3-2, com Duarte Matias a
marcar o golo que valeria os 3 pontos, já perto do final do jogo.

dérbi sempre apetecível dada
a qualidade das duas equi-
pas, apesar da diferença pon-
tual na tabela classificativa.
A equipa orientada por Vítor
Oliveira surpreendeu na ati-
tude ofensiva, com o guarda-
redes Bruno Fonseca, a sair
sempre com a bola nos pés
até ao meio campo adversá-
rio. E as melhores ocasiões de
golos foram mesmo da equipa
de Monte Abraão que acabou
por sofrer um golo (9’) numa
das transições dos alas leo-
ninos, com Ricardo Teixeira,
a finalizar.
Todavia, a vantagem do Vila
Verde não durou muito, já que
em menos de um minuto (10’),
Miguel Matos, um dos alas

da JOMA, seria oportuno a
enviar a bola para o fundo das
redes defendidas por Rúben
Batista.
No segundo tempo, a forma-
ção leonina aumentou a in-
tensidade atacante, mas seria
a JOMA a passar para a frente
do marcador por Aluízio Pe-
reira, com dois minutos jo-
gados. Paulo Jesus, viria a em-
patar (2-2), e a 3 minutos do
final, Duarte Matias colocava
o resultado favorável à turma
da casa, e que não se viria a
alterar até ao apito final.
Boa arbitragem da dupla,
Renato Pereira, e Miguel
Castilho.

Ficha do jogo
Pavilhão António Mateus-
Vila Verde
Árbitros: Renato Pereira, e
Miguel Castilho. Cronome-
trista: Rui Martins

Ao intervalo: 1-1. Final: 3-2
Marcadores: SCVV- Ricardo
Teixeira (9’), Paulo Jesus (27’),
e Duarte Matias (37’). JOMA:
Miguel Matos (10’), e Aluízio
Pereira (22’).
SC Vila Verde: Rúben Ba-
tista; Tiago Pinto (cap.), Mar-
co Almeida, Paulo Jesus, e Fá-
bio Fernandes (equipa ini-
cial); Rafael Moreno, Manuel
Pinto, Ricardo André, Tiago
Almeida, Duarte Matias, Ri-
cardo Teixeira, e Gonçalo
Rodrigues (gr).
Treinador: Luís Almeida
JOMA: Bruno Fonseca; Ri-
cardo Lourenço, Alberto Pe-
reira, Tiago Sá, e Rúben Pe-
reira (equipa inicial); Miguel
Matos, Tiago Marques, Aluí-
zio Pereira, Juaimy Lopes, Fá-
bio Oliveira, Vanilson Nunes,
e Bernardo Francisco (gr).
Treinador: Vítor Oliveira.
Classificação: 1.º Atlético CP,

65 pontos; 2.º Rangel, 60, 3.º
Vila Verde, 58, 4.º Vialonga, 45,
5.º Manjoeira, 41, 6.º Novos
Talentos, 39, 7.º Fonsecas e
Calçada, 37, 8.º CAD, 36, 9.º
Salesiana do Estoril, 36, 10.º
Pregança do Mar, 11.º Acadé-
mico Ciências, 32, 12.º JOMA,
30, 13.º Futsal Oeiras, 28, 14.º
Jardim da Amoreira, 28, 15.º
SC Torres, 26, 16.º Olival
Basto, 15.
Próxima jornada (dia 23):
JOMA-Novos Talentos; Sale-

siana do Estoril-Vila Verde;
Manjoeira-Vialonga; SC
Torres-Manjoeira; Académi-
co Ciências-Fonsecas e
Calçada; Pregança do Mar-

Duarte Matias, marcou o golo da vitória já perto do final do jogo
e que valeu a conquista dos 3 pontos em disputa

Novos Talentos vence (6-3) Manjoeira
No pavilhão da Escola Matias Aires, em Agualva-Cacém, o
GSC Novos Talentos, derrotou a SR Manjoeira (Loures),
por 6-3. A equipa orientada por “Macuca” subiu ao 6.º
lugar, com 39 pontos. Na jornada do dia 24, joga em Monte
Abraão (21h00), com a JOMA.

foto: ventura saraiva

C
Olival Basto; Rangel-CAD.
Já realizado (1 Dezembro
2021); Jardim Amoreira, 3-
Atlético CP, 3.

Hóquei em Patins- Nacional de Sub 15 (Zona Sul)
HC Sintra recebe
Benfica no sábado
É a 4.ª Jornada do Campeonato Nacional de Sub 15, com o
Hockey Club de Sintra a receber o Benfica, amanhã, sábado
dia 16, jogo às 16h00.
Registe-se que a equipa sintrense soma duas derrotas nos
dois jogos já realizados (Oeiras, e Física), e os encarnados
lideram com 3 jogos, e três vitórias.
A Física de Torres Vedras, recebe o Sporting, com estas duas
equipas também invictas, embora a formação leonina tenha
um jogo em atraso, com o HC Sintra.

VS

No sábado, dia 9, e apro-
veitando o interregno dos
campeonatos devido à final
four da Taça de Portugal,
Hockey Club de Sintra B, e
CD Boliqueime acertaram o
calendário referente à jornada
12 (mês de janeiro),  e defron-
taram-se no pavilhão de
Monte Santos.
Ao intervalo, a turma algarvia

Campeonato Distrital de Juniores A da III Divisão da AFL (Série 1)
Negrais vence Tenente Valdez (3-0) e fica perto da subida

forma isolada a liderança da Série 1.
Num ambiente fantástico, e grande
falange de apoio à equipa do
concelho de Odivelas que precisava
vencer (ou não perder) no confronto
com a SRD Negrais, visto que no
jogo da primeira volta as equipas
empataram a dois golos, e com
vantagem no coeficiente de golos. 
Porém, a formação orientada por
Bruno Martinho, venceu por 3-0,
ficando com 3 pontos de vantagem

sobre o seu rival, o CER Tenente
Valdez, e GD Igreja Nova que goleou
Arneiros (10-1).
Amanhã, sábado, dia 16, Negrais
acerta o calendário, com a SMD
Caneças, jogo em atraso da jornada
23, adiado por falta de efectivos da
GNR para assegurar o policiamen-
to. Em caso de vitória, garante
matematicamente a subida de
divisão, já que em caso de igualdade
tem vantagem no confronto directo

com Tenente Valdez, e Igreja Nova.
No dia 30 deste mês, e no jogo de
encerramento do campeonato,
recebe a UDR Santa Maria B, e pode
até fazer a festa de campeão da Série
1, discutindo o título distrital com o
FC Estrela, já vencedor da Série 2.
Nesta Série, o Algueirão derrotou
(5-0), AMAVITA e mantém-se na
luta por uma das vagas à subida. A
equipa de Paulo Freitas soma 45
pontos, os mesmos que AF Torre, e

Palmense. Na próxima jornada (dia
23) desloca-se ao terreno da
Fundação Salesianos (5.º), com
menos 2 pontos. Um derradeiro
teste para manter o sonho até ao
derradeiro jogo em casa (dia 30), com
o Operário de Lisboa, dado que a
formação cascalense da Torre tem o
seu teste na Amadora com o já
campeão, FC Estrela.

 Ventura Saraiva

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional (acerto da 12.ª Jornada)

HC Sintra B e Boliqueime empatam a seis golos
vencia por 2-3, e no segundo
tempo chegou à vantagem de
2-5. Porém, uma reacção forte
dos patinadores comanda-
dos por Ricardo Leão, che-
gariam ao empate no derra-
deiro segundo, com um golo
de Ricardo Almeida, e depois
de André Ferreira ter falhado
um penalti.
Com o empate, a equipa de

Boliqueime atrasa-se em
relação aos da frente, ficando
a 9 pontos do Campo de
Ourique, embora o emblema
lisboeta tenha um jogo a mais
que o do Algarve.
Já o Hockey Club de Sintra,
mantém o 7.º lugar, agora com
26 pontos.
Quanto ao jogo, André Fer-
reira, assinou um hat-trick,

com Tiago Francisco, Tomás
Pantana, e Ricardo Almeida,
a marcar os restantes. Na
equipa algarvia, marcaram;
Rafael Miguel (2), Márcio
Aldeagas, Diogo Eusébio,
Rúben Gomes, e Pedro Silva.
Na retoma da competição, dia
24, a equipa de Sintra recebe
a AD Oeiras B, jogo às 18h30.

Ventura Saraiva
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m Lourel, o jogo fi-
cou marcado por
uma lesão grave do
médio Bruno Cas-
tanheiro que per-

três jornadas do final da prova,
o Real SC, ao vencer o Oriental
Dragon, garantiu a sua pre-
sença na Liga Portugal 3,
época 2022/2023. Quanto ao

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 26.ª Jornada

1.º Dezembro mantém liderança. Cacém e Lourel também ganham
Ventura Saraiva

A jornada 26, da 1.ª Divisão, da Associação de Futebol de Lisboa (AFL) começou no sábado, dia 9,
com dois jogos antecipados. Na Malveira, a SRD Negrais sofreu pesada derrota (7-2), com a equipa
da casa, e em Alverca, o 1.º Dezembro superou mais um difícil obstáculo, ao bater a formação “B”,
do FC Alverca (0-1), golo de Luisinho de penalti.
No domingo, dia 10, o Atlético do Cacém derrotou o Povoense (3-0), e o Sporting de Lourel venceu
no campo Sargento Arménio, o Damaiense por 1-0.

deu os sentidos num choque
casual com um adversário no
decorrer da segunda parte do
jogo. Foi necessária a inter-
venção de duas equipas do
INEM que depois de monito-
rizado no centro do relvado,
foi transportado para o Hos-
pital de Santa Maria, em Lis-
boa. Já no fecho desta edição,
foi possível confirmar o es-

E numa altura da prova em que
será difícil sonhar com melhor
classificação dada a diferença
para os dois da frente, 1.º De-
zembro, e Atlético Clube de
Portugal.
O campeonato regressa no
dia 24, com dois dérbis con-
celhios; 1.º Dezembro-Spor-
ting de Lourel, e SRD Negrais-
Atlético do Cacém.
Todavia, a pausa motivada
pelo período da Páscoa será
aproveitada para acertar o ca-
lendário com jogos em atraso.
Esta 6.ª feira (feriado reli-

Na ronda, 26, da 2.ª Divisão da AFL que ficou completa no
domingo, dia 10, o Mem Martins SC e Real SC-B, empataram
na Quinta do Recanto a uma bola. Jorge Silva inaugurou o
marcador aos 32 minutos para a equipa de Fernando
Rodrigues, com Adul Djaló, a conseguir o empate para a de
Pedro Gasparinho, em cima dos 90’ de penalti.
Nesta Série 2, o líder, Futebol Benfica empatou em casa do 1.º
Dezembro B (2-2), mas mantém-se confortável no 1.º lugar,
com 6 pontos de vantagem sobre a UDR Tires que derrotou o
SC Linda-a-Velha B, por 4-1.
Na Série 2, “Os Montelavarenses” empatou no campo do
Vimal com o Bucelenses (2-2).                                                VS

Na jornada número 3, do Apuramento do Campeão, disputada
no sábado, dia 9, o 1.º Dezembro recebeu no campo Conde
Sucena, o Desportivo de Mafra (3.º), e venceu por 3-1, com
golos de Diogo Batista, Rodrigo Santos, e Diogo Centeno,
respondendo ao golo de Afonso Rochinha, aos 22 minutos
de jogo, da parte dos mafrenses.
Com a vitória, a equipa de São Pedro de Sintra, entra
matematicamente na corrida, apesar da distância para o líder,
Carcavelos já seja significativa. Já o Desportivo de Mafra,
deixou fugir o 2.º lugar, ficando em igualdade pontual com a
UDR Santa Maria que adiou o jogo com o GS Carcavelos para
o próximo sábado dia 16.
No regresso da competição, dia 23, o 1.º Dezembro desloca-
se ao campo do Futebol Benfica, com o jogo cartaz a realizar-
se em Mafra na recepção à UDR Santa Maria. Já o Carcavelos
deverá ter uma tarde descansada ao receber o lanterna-
vermelha do grupo, a AD Carregado.                                   VS

Longos minutos de preocupação com
a assistência ao jogador Bruno Castanheiro, que acabou
transportado para um hospital lisboeta

tado de saúde do jogador,
estando fora de qualquer pe-
rigo e já em convalescença,
para regressar a casa.
O jogo esteve interrompido
quase meia hora, reatando-se
por acordo com os respon-
sáveis das duas equipas. E foi
já nos 21 minutos que falta-
vam para o final que o Spor-
ting de Lourel chegou ao golo
que acabaria por valer os 3
pontos, depois de duas so-
beranas ocasiões. O relógio
marcava no total, 82 minutos,
e Rodrigo Chana conseguia

finalmente bater o antigo
guarda-redes do Real SC,
Daniel Varela.
Com a vitória, o emblema de
Lourel chega aos 38 pontos,
e fica mais longe da chamada
linha d’água, com a diferença
a dilatar-se para a AD Coutada
que soma 27.
Já o Atlético do Cacém, e de-
pois de três jogos sem vencer
(dee), regressou às vitórias
com um resultado robusto de
3-0, sobre o Povoense. A equi-
pa de Carlos Alves mantém-
se num confortável 4.º lugar,

gioso), joga-se o Negrais-
Oriental; Lourinhanense-1.º
Dezembro; Coutada-Linda-a-

Velha; Olivais e Moscavide-
Atlético CP, todos relativos à
ronda 17.

foto: ventura saraiva

Liga Portugal 3 – 2.ª Fase Manutenção – Série 6 (Jornada 3); Real SC 1, Oriental Dragon, 0
João Godinho defende penalidade
António José

A
jogo, foi bem disputado com os foras-
teiros em situação de desespero devido
à sua posição na tabela classificativa,
por várias vezes tentaram acertar no alvo
sem conseguirem tal objectivo graças à
boa intervenção do guardião local, que
fez um punhado de boas defesas, uma
delas, a grande penalidade apontada
pelo camisola 5, Níi´Plange. O “tento”
solitário surgiu a sete minutos do termo
do encontro por Wilson Kenidy.
Boa arbitragem.
Jogo no Complexo Desportivo do Real
SC, em Monte Abraão
Árbitro: Bruno Rebocho, coadjuvado
por Vítor Aires e Ricardo Azevedo. 4º
Árbitro: Diogo Gonçalves (AF Lisboa).
Ao intervalo: 0-0. Marcador: Wilson
Kenidy (83’)
Real SC: João Godinho; Hugo Ventosa,
Romário Carvalho (Horácio Jau,67´),
Clayton Sampaio e Rúben Freire (Fábio
Pala, 67´); Paulinho (cap.),Tiago Mor-
gado; Marcos Barbeiro, Ballack (Amadú
Baldé,85´), Mika Borges (Gustavo Mou-

Abou Touré (77) que passou pelo Real, em 2017/19, conduz jogada de
ataque dos visitantes. Gustavo Souza, e Amadu Baldé na perseguição ao
senegalês. Três jogadores que entraram a jogo no segundo tempo.

Depois da vitória na ronda inaugural (0-
3) no Restelo frente a “Os Belenenses”
B, o Sporting Vila Verde, treinado por
Diogo Lamelas, foi derrotado em casa
(0-4) pela equipa do FC Alverca. Na
próxima jornada, dia 23, desloca-se ao

foto: Francisco Paraíso/FPF

Campeonato Distrital de Iniciados (C1) da II Divisão AFL
Vila Verde no Apuramento do Campeão

Campeonato Distrital de Juniores A
da 1.ª Divisão – Apuramento do campeão
1.º Dezembro vence (3-1)
Desportivo de Mafra

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão – Série 1 e 2
Mem Martins SC
e Real B dividem pontos

ra, 55´), e Wilson Kenidy Treinador:
Miguel Valença.
Oriental Dragon FC: Lázaro; Sandro, Níí
Plange (Brito, 72´), Gonçalo Silva e Fei-
teira; Martim Águas (Marcelo, 81´), Nico
(Abou, 72´) e Gaspar (Carlos Batalha,
54´); Diogo Branco, João Pinto (cap.) e
Wilson (Marlon, 81´).
Treinador: Marcos Bicho.

Resultados: Real SC, 1-Oriental Dragon
FC, 0; FC Oliveira Hospital, 1-Sporting
B, 0.
Classificação: 1º Real SC, 12; 2º Sporting
B, 9; 3º FC Oliveira Hospital, 8; 4º Orien-
tal Dragon FC, 2.
Próxima jornada (4.ª 16.04): Sporting
B vs Oriental Dragon FC e FC Oliveira
Hospital vs Real SC.

E.U. Lisboa para defrontar o Sporting B,
equipa que soma o mesmo número de
pontos (3).
Lidera a classificação, o FC Alverca, com
6 pontos, seguido pela EFBO (Escola de
Futebol Belenenses de Oeiras), com 4.

Na prova, releve-se ainda a carreira do
Sporting de Lourel que na série “2.º
Apuramento”, lidera com 6 pontos.

VS
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Deseja uma Páscoa Feliz a todos
os estimados Clientes, Colaboradores,

Fornecedores e Amigos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-4-2022

Judo – Almonda Cup na cidade de Torres Novas

SU Sintrense conquista cinco medalhas
Ventura Saraiva*

C

Deseja uma Páscoa Feliz a todos os estimados Clientes,
Colaboradores, Fornecedores e Amigos

om organização da
Associação Distrital
de Judo de Santa-
rém, o evento con-
tou com a presença

Comitiva do SU Sintrense no Almonda Cup

A 1.ª Edição do “Almonda Cup” em Judo destinado a atletas do escalão de Juvenis (sub 15), teve
lugar no dia 10, em Torres Novas, no Pavilhão de Formação Técnico Competitiva do Judo Mestre
Kiyoshi Kobayashi, inaugurado na véspera (dia 9), e a funcionar provisoriamente nas antigas
instalações do Colégio Andrade Corvo.
Mestre Kiyoshi Kobayashi, considerado o pai do Judo em Portugal, é o nome que estará para sempre
associado ao Centro.
O Clube de Judo do SU Sintrense participou com 7 atletas, tendo conquistado 5 medalhas.

de vários clubes nacionais,
com bons combates, e muita
competitividade nas várias
categorias. O Sport União
Sintrense levou sete judocas

Foto: cortesia cjsus

Paulo Neto e Vítor Hugo estão motivados para a terceira prova
do Campeonato de Portugal de Ralis, o Rali Terras
D’Aboboreira, a disputar no próximo fim-de-semana, dias 15,
e 16 em terras nortenhas.
Depois de duas provas duríssimas no arranque do
Campeonato de Portugal de Ralis, a principal competição do
desporto automóvel nacional regressa agora à ‘normalidade’
e ruma aos concelhos de Amarante, Baião e Marco de Cana-
veses, para o Rali Terras D’Aboboreira. Um evento onde Paulo
Neto espera confirmar as excelentes indicações que deu na
segunda metade do Azores Rally, entrando na luta pelo top 5
da geral.
“De facto, à medida que vamos fazendo quilómetros em
competição com este novo Skoda vamos ficando mais
adaptados às características do carro. Sinto que nos Açores
demos um passo em frente e recentemente também tivemos
um teste muito positivo, para preparar o Terras D’Aboboreira.
É um rali de que gosto bastante, um rali técnico mas que,
pelos vistos, terá algumas secções novas este ano, por isso
estamos na expectativa. Sabemos que a concorrência também
está forte, mas o nosso objetivo é lutar pelo top 5”, afirmou
Paulo Neto.
O Rali Terras D’Aboboreira terá um total de nove clas-
sificativas de terra, divididas entre sexta-feira (15 de abril) e
sábado (16), que perfazem um total de 103,5 quilómetros
cronometrados.                    Zoom Motor Sport Comunicação

à competição, orientados pela
equipa técnica constituída
por Fernando Vendas, e Re-
nato Kobayashi, que recorde-
se é filho do homenageado
que dá nome ao pavilhão, e
que além de treinador no em-
blema de Sintra, é o Presiden-
te do Centro Cultural Ko-
bayashi, e Membro do Con-

selho Técnico da Associação
de Judo do Distrito de San-
tarém.
Do total de participantes, 5
subiram ao pódio, destacan-
do-se as duas vitórias, a de
Bernardo Cunha, -73Kg., e
Rita Lourenço, -52Kg.
Sofia Santos, -52Kg., classi-
ficou-se no 2º lugar, assim

como Dinis Faria, em -55Kg.
Miguel Costa, -50Kg, obteve
o 3ºlugar, enquanto Rafael
Almeida e Diogo Romeiro,
ambos na categoria -50kg,
ficavam em 5°.
Para os responsáveis do clu-
be presentes em Torres No-
vas, ficou demonstrada a evo-
lução dos atletas, sendo que

“o Nível destas provas foi
considerado, pela Equipa
Técnica, como sendo de Mui-
to Bom atendendo aos resul-
tados obtidos, e ao pleno
cumprimento dos objetivos
visados: evolução e consis-
tência técnica observada e ao
elevado retorno em experiên-
cia competitiva deste grupo

de atletas na sua preparação
para o Campeonato Nacional
deste escalão etário que se
avizinha.
O evento desportivo ficou
igualmente marcada pelo
convívio e espírito de Equipa
do grupo de Pais e Encarre-
gados de Educação”.

*c/ FV/ADJS

Automobilismo – Rali Terras D’Aboboreira
(Nacional de Ralis)
Dupla sintrense motivada
para entrar no “top five”No passado sábado, dia 09 de Abril, o

judoca Gonçalo Lampreia do Clube de
Judo do SU Sintrense, e ao serviço da
Selecção Nacional, conquistou brilhan-
temente, a Medalha de Ouro na Taça da
Europa de Cadetes, que se realizou na
Teplice, na República Checa, ao vencer
os seis combates que disputou na
categoria de -55kg.
Portugal levou a Teplice, na República
Checa sete judocas, 4 no sector feminino,
e 4 no masculino. A competição decorreu
entre os dias 9, 10, seguido dum estágio
de 3 dias (11, 12 e 13), envolvendo atletas
de várias nacionalidades. A comitiva
portuguesa teve como treinadores,
António Saraiva, e Joana Ramos.
O primeiro dia da competição não podia
ter corrido melhor à selecção nacional,
já que Gonçalo Lampreia, atleta do SU
Sintrense, garantiu o Ouro, ao vencer na

Judo –Taça da Europa de Cadetes na República Checa
Gonçalo Lampreia Medalha de Ouro (-55 kg)
Ventura Saraiva *

Gonçalo Lampreia
(2.º à esquerda) no pódio em
Teplice, Medalha de Ouro (-55kg.)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-4-2022

emoções, e foi deveras saudado pelos
responsáveis do judo que vieram a
terreiro relevar a conquista do seu
atleta.
“O resultado obtido nesta prova acres-
ce à medalha de prata, recentemente
obtida pela atleta Fábia Conceição, na
Taça Europa de juniores, realizada em
Coimbra e reforçam o excelente trabalho
que tem vindo a ser realizado pela
Equipa Técnica e atletas do Clube de
Judo do Sport União Sintrense nesta
época desportiva.
Com esta participação e respetivo re-
sultado obtido neste evento que integra
o Circuito Europeu de Cadetes, Clube
de Judo do Sport União Sintrense cum-
pre igualmente com o objetivo de
pontuar para o Ranking Mundial no
escalão de Cadetes”, sublinham.

*C/ FPJ/CJSUS

final o georgiano Saba Sabashvili, num
combate decidido por ippon, após três
castigos, já no prolongamento.

Em Sintra, o resultado foi
saudado pelo clube e dirigentes
Este feito de Gonçalo Lampreia, agitou

foto: cortesia cjsus
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O Teatro Tapa Furos regressa à Biblioteca
Municipal de Sintra após 4 anos, desta feita
com, “O Gigante Egoísta e o Príncipe Feliz”,
de Oscar Wilde. 
Esta é uma adaptação livre da obra que faz
parte do Plano Nacional de Leitura e que tão
bem tem feito sonhar as crianças e jovens. 
Convidamos o público a juntar-se a nós nesta
aventura por entre os belos jardins da
Biblioteca Municipal de Sintra entre os dias
07 e 29 de Maio, Sábados às 16h e Domingos
às 11h. 

O GRUPO
O Teatro Tapa Furos, fundado em 1990, com
31 anos de actividade ininterrupta em Sintra,
tem desde sempre procurado a versatilidade
que julga imprescindível face ao panorama
cultural contemporâneo.
O trabalho do colectivo marca-se por uma
estratégia bem definida desensibilização de
públicos e da sua recepção, sendo as
produções apresentadas na rua a prova dessa
aposta, ao fazer com que os espectadores se
sintam integrados nos seus espectáculos,
participando como figurantes num jogo teatral
que se pretende, antes de mais, comunicante
– conforme sucedeu em vários locais como o
largo fronteiro ao Palácio Nacional de Sintra,
a Quinta da Regaleira, Biblioteca Municipal -
Casa Mantero ou Parque da Liberdade e, mais
recentemente, no igualmente prestigiado
Museu Arqueológico de S. Miguel de
Odrinhas.
O reconhecimento do trabalho do colectivo,
por parte da edilidade Sintrense, teve um
ponto de relevo com a atribuição da Medalha
de Mérito Municipal Grau Ouro.
Tem como mecenas a Fundação CulturSintra
e como parceira a Câmara Municipal de Sintra.

Noite de Fado integrada nos festejos do 1.º
de Maio que se irá realizar no próximo dia 30
de Abril de 2022 na SFIRF de Lameiras
(Sociedade Filarmónica Instrução e Recreio
Familiar de Lameiras) com a direcção artística
da Liliana Martins e organização desta
colectividade.

Fadistas: Liliana Martins e Maurício Cordeiro
Músicos: Pedro Ferreira (Guitarra Portuguesa)
e Pedro Saltão (Viola de Fado)
RESERVAS: 968 150 579 - 960 458 280
sfirflameiras@gmail.com • 5 FADOS
APOIOS: União das Freguesias de S. João
das Lampas e Terrugem e Câmara
Municipal de Sintra
ORGANIZAÇÂO: Sociedade Filarmónica
Instrução e Recreio Familiar de Lameiras
DIVULGAÇÂO: Jornal de Sintra e Rádio
Amália

Noite de fado
na SFIRF de Lameiras

Biblioteca Municipal de Sintra, entre os dias 07 e 29 de Maio, Sábados às 16h e Domingos às 11h. 

“O Gigante Egoísta e o Príncipe Felis”, de Oscar Wilde

“O Gigante Egoísta e o Príncipe Feliz”, de
Oscar Wilde, Espectáculo infanto-juvenil
Anjos? Sussurram entre o arvoredo, mis-
turam-se nos matizes que o Sol insiste em
oferecer, confundindo de beleza o humano
olhar... existem?Querem contar maravilhas,
querem serenar as manhãs, as tardes, emba-
lando outros seres d’encanto: crianças brin-
calhonas, também a criança que dentro de
cada humano ser habita!
Três coisas preciosas procuram na Cidade.
Precisam de ajuda! Queres participar? Terás
coragem de um Gigante enfrentar? Seu jardim
é d’encantar... Descansa, a Primavera já pôs
seu perfume de festa: Cheira a jasmim, a
mimosa e rosa! Já se ouve a canção da Ando-
rinha, regressada de terras longe, longe, onde
há tanto tempo se construíram pirâmides
misteriosas, terras de desertos dourados! Na

Cidade encontram seus ninhos, talvez os
meninos os guardaram e protegeram...
Andorinha ficará cuidando de certo Príncipe,
Feliz! Queres saber se Andorinha partirá de
volta, acabando a Primavera? Atreve-te a
descobrir secretos jardins, perde-te nas ruas
desconhecidas da Cidade! Tens muita
aventura à tuaespera, para descobrir as três
coisas mais preciosas... se as encontrares,
apressa-te logo a repartires!
Rui Mário, 2022

FICHA TÉCNICA E ARTÍSTICA
Encenação I Rui Mário
Música Original I Pedro Hilário
Interpretação I Artur Dinis, Bernardo Souto,
Joana Rodrigues e SamuelSaraiva
Figurinos I Sónia Marques e Xana Capela
Grafismo I Júlio Almas
Apoio ao Grafismo | Samuel Saraiva
Adereços e cenário | Júlio Almas
Luthier | Júlio Almas
Fantoches de luva e marioneta | Ana Pinto e
José Quevedo
Tradução “O Gigante Egoísta e o Príncipe
Feliz” | Nova Vega - Editora
Tradução “O Gigante Egoísta e o Príncipe
Feliz” | Porto Editora
Fotografia I Sérgio Santos
Produção Executiva | Joana Rodrigues
Produção | Teatro Tapa Furos
Duração | 50 min aprox.

Biblioteca Municipal de Sintra - Casa Mantero
Morada: R. Gomes de Amorim 12-14, Sintra
Reservas: 968610105
producao@tapafuros.com
Preços: Crianças - 5•; Adultos - 7,50•; Pack
Família - 20•

No dia 25 de abril, às 18h30,
no Centro Cultural Olga Ca-
daval, em Sintra, o espetáculo
“Penélope” de Patrícia Su-
sana Cairrão e Ricardo G.
Santos, numa viagem perfor-
mativa que nos leva por me-
mórias de gerações mar-
cadas pela guerra colonial
portuguesa.
Uma criação a dois tempos,
com dois produtos artísticos
e seus respectivos pontos de
vista, um primeiro, um espe-
táculo performativo, que teve
estreia a 22 de Outubro de
2021, que exercita uma refle-
xão sobre a memória, a vida e
a morte, sobre esta condição
feminina, sobre a história hu-
mana impregnada de guerra,
neste contexto específico da
Guerra Colonial Portuguesa,
nos anos 60 e 70 do séc. XX,
e os seus danos colaterais. 
Este primeiro produto asso-
cia-se agora a dois outros mo-
mentos, uma conversa com
escritoras sobre os temas

RUGAS Associação Cultural
“Penélope”, dia 25 abril, no Centro Cultural Olga Cadaval

A guerra é sinónimo, entre outras coisas, de separação.
Separação de pessoas, de países, separação de vidas.

Em Portugal, a guerra em África, iniciada em 1961, trouxe
igualmente essa separação, esse legado de perda, o medo, o

desconhecido, a espera de um regresso. 

abordados neste projeto, e
uma exposição, cujo objetivo
assenta na apresentação de
registos históricos, guiando-
nos para as marcas que a
distância deixou, nos que fo-
ram para a guerra e nos que
ficaram, através da corres-
pondência por carta, aerogra-
mas, fotografias, postais e
depoimentos reais deste pe-
ríodo, muito presente pela
ausência, pela saudade e a
constante dúvida do re-
torno. 

PENÉLOPE é uma criação
artística de cruzamento entre
a arte performativa e visual,
com recurso a pesquisa de ar-
quivo e espólios particulares,
de cartas, aerogramas, foto-
grafias, testemunhos reais e
ainda à consulta da obra
SINAIS DE VIDA de Joana
Pontes (investigadora e rea-
lizadora), consultora do tra-
balho de pesquisa e investi-
gação dramatúrgica neste

projeto, para a contaminação
de um objeto artístico, simul-
taneamente documental e
ficcional.
Assume-se como ensaio so-
bre a espera vs autonomia e
liberdade, do ponto de vista
do ser feminino. Inspirados
no mito clássico de há 24 sé-
culos atrás, revisitamos uma
condição, de génese femini-
na, que ainda no século XXI
se verifica. 
A mulher que espera. Uma

condição quase inerente ao
ser feminino, pela transver-
salidade histórica do seu
papel social, a mulher que
espera o homem que partiu
para a guerra. 

PENÉLOPE nasce pela ne-
cessidade de contribuir para
a preservação da(s) memó-
ria(s): a não institucional, a da
contra-narrativa de uma ideia
de império e que nos implica
a todos e a todas, os homens

e as mulheres que viveram na
vigência dessa ideia e os e as
colaterais que vivemos, ainda
hoje, os seus efeitos; e as par-
ticulares, de vidas reais, que
sofreram o trauma da sepa-
ração, da impotência, da dú-
vida de uma guerra que não
era sua, da vida suspensa e
da morte a pairar sobre ela.

Ficha Técnica e Artística
Texto. Original – composição
colectiva. Inspiração direta
em aerogramas e cartas tro-
cadas durante a Guerra em
África, testemunhos reais e
arquivos históricos
Direção Artística e Co-Cria-
ção. Patrícia Susana Cairrão e
Ricardo G. Santos; Inter-
pretação. Patrícia Susana
Cairrão; Composição Musical
e Sonoplastia. Composição
Coletiva; Cenografia e Figu-
rinos. Rita Capelo; Fotografia
de Cena. Teresa Martins;
Espaço Cénico e Figurinos.
RUGAS; Design. Luís Mileu

Direção Técnica. Show
Ventura; Criação, Execução e
Montagem da Exposição.
Catarina Sousa; Curadoria.
Catarina Sousa e RUGAS;
Assistência à Exposição. Rita
Capelo; Design e Gestão de
Redes Sociais. Liliana Costa
Produção e Comunicação.
Andreia Lola Lourenço,
Liliana Costa e Sofia Correia
Uma produção. RUGAS
Associação Cultural; Acolhi-
mento. Centro Cultural Olga
Cadaval; Parceiros. CM
Sintra, Fundação CulturSin-
tra; Agradecimentos. Joana
Pontes (Investigadora e Rea-
lizadora), Centro Cultural Olga
Cadaval, Câmara Municipal
de Sintra, mA3cor atelier de
impressão, Magazine.HD,
testemunhos reais e espólios
particulares - Maria Joaquina
Cairrão, Domingos Cairrão,
Dionísia Lola, Diogo Lola,
Filatelia da Portela, Filatelia
do Chiado, Filatelia Isabel
Raposo.
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

CINEMA

Sintra – “O Baloiço” de Artur
Anjos Teixeira
Quando: até 1 de maio
Onde: MAT - Museu Anjos
Teixeira

Sintra – Exposição de Artes Vi-
suais dos Utentes e Monitores
da CERCIAMA – Cooperativa
de Educação e reabilitação dos
Cidadãos Inadaptados da Ama-
dora
Quando: até 21 maio
Onde: Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – “Metamorfose”, Ex-
posição colectiva de pintura
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Movimento Contí-
nuo”, exposição de Filipe Romão
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de escul-
tura “ta.ber.ná.cu.lo” de Tito
Chambino
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Um Mar sem Fim”
Quando: até 7 maio
Onde: Museu de História
Natural de Sintra

Sintra – Exposição “À volta de
Camilo – Cidades e lugares
de Camilo”
Quando: até 26 de junho
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra

Sintra – “Entre Sint(r)a e o
Mar”, Exposição colectiva
Quando: Entre 22 abril de 29 de
Maio
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Rinchoa – “Leal da Câmara
Projetista”
Quando: até 8 maio
Onde: Casa-Museu Leal da
Câmara

Cinema City Beloura
14 a 18 Abril

“Sonic 2” VO, na sala 1, às
11.15h.
“Monstros Fantásticos: Os
segredos de Dumbledore”, na
sala 1, às 15.20h, 18.20h.
“Morbius”, na sala 1, às 21.30h.
“Sonic 2” VP, na sala 2, às
11.30h, 15.25h, 17.55h.
“Batman”, na sala 2, às 21h.
“Ella Bella Bingo” VP, na sala
3, às 11.25h.
“Salgueiro Maia - O Impli-
cado”, na sala 3, às 13.15h,
15.20h, 19.45h, 21.50h.
“Sonic 2” VO, na sala 3, às
17.25h.
“As Aventuras de Lia”, na sala
4, às 11.10h.
“Sonic 2” VP, na sala 4, às
13.10h.
“A Cidade Perdida”, na sala 4,
às 15.30h, 17.40h, 21.50h.
“Belfast”, na sala 4, às 19.50h.
“Os Mauzões”, na sala 8, às
11.20h, 13.30h, 15.40h, 17.50h.
“Monstros Fantásticos: Os
Segredos de Dumbledore”, na
sala 3, às 21.10h.

MÚSICA
Sintra – “Mais Alto”, concerto

TEATRO
Sintra – “Une Histoire Bizar-
re”
Quando: 23 abril, 21h.
Onde:Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Susana Vieira em
uma Shirley qualquer”
Quando: 27 Maio, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

DANÇA
Sintra – Não Canteis a Valsa
- Três Cadernos em Dueto |
Ciclo A Música também Dança
Quando: 29 de abril, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Mozart - Selig Neben
Dir | Ciclo A Música também
Dança
Quando: 30 de abril, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Reviravoltas Nossas
Danças | Ciclo A Música tam-
bém Dança
Quando: 13 de Maio, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

para celebrar o poder da música
Quando: 2 maio, 21h
Onde: Centro Cultural Olga
cadaval

Sintra – "Alegria para a
Europa" - Gaudeamus”
Canções em todas as Línguas da
União Europeia de António
Victorino d' Almeida
Quando: 10 junho, 21h.
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – “A Quatro Mãos”
Quando: 11 de junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés:
Eletrónica sem tempo
Quando: 15 de maio, 10h. e
11.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

14 pessoas, 10 países, oito línguas
Une Histoire Bizarre – a vida em palco
23 de abril, Centro Cultural Olga Cadaval, Sintra
Com estreia nacional a 23 de
abril, no Centro Cultural
Olga Cadaval, em Sintra, Une
Histoire Bizarre dá voz a
14 pessoas refugiadas e mi-
grantes atualmente residen-
tes em Portugal.
Jogando também com as
palavras em diferentes lín-
guas, Une Histoire Bizarre é
criada pelos atores ao longo
dos ensaios, através de me-
mórias, histórias, canções,
danças, poemas e textos
originais.
E é também uma experiência
de criação artística que per-
mitiu a um conjunto de pes-
soas um espaço para comu-
nicar, com o corpo e voz, de
uma forma pessoal e par-
tilhada.
Une Histoire Bizarre apresen-
ta-se também a 1 de maio, no
Auditório Senhora da Boa
Nova, da Fundação Luís I, em
Cascais, e a 7 e 8 de maio, no
Auditório Santa Joana Prin-
cesa, em Lisboa. A 11 de ju-
nho. Une Histoire Bizarre está
no Auditório Municipal Ruy
de Carvalho, em Carnaxide
(Oeiras).
Narrada na língua original de
cada um dos intérpretes, e
com tradução para portu-
guês, Une Histoire Bizarre é
também um quadro pontilha-

Equipa: Sebastião Martins,
Diretor de Projeto e Diretor
Artístico; Júlio Martín, Dire-
tor Artístico e Encenação;
Jan Gomes, Interpretação e
Expressão Teatral; Ana Sofia
Santos, Interpretação e Ex-
pressão Teatral; Helena Reis,
Interpretação, Voz e Músi-
ca; Sofia Soromenho, Inter-
pretação, Corpo e Movimen-
to; José Carlos Nascimento,
Desenho de Luz; Ana Paula
Rocha, Espaço Cénico e
Figurinos; Baltazar Molina,
Marc Planells, Vasco Pimen-
tel, Música; Vera Freire, Di-
reção de Cena; Eduarda Cos-
ta, Assistência aos Figuri-
nos; Helena Marteleira, As-
sessoria de Imprensa; Miguel
Henriques, Design Gráfico e
Teaser Tomás Nolasco, Rea-
lização de Documentári; João
Rodrigues, Produção Execu-
tiva; Associação Juvenil
Ponte Produção.
Une Histoire Bizarre é tam-
bém uma experiências de
criação artística que permitiu
a um conjunto de pessoas um
espaço para comunicar, com
o corpo e voz, de uma forma
pessoal e partilhada.
Une Histoire Bizarre é a vida
toda em palco: o nascimento,
a fuga, o reencontro, a
reconstrução.

do de memórias, de imagens
e de esquissos de nove paí-
ses, nove culturas e nove rea-
lidades diferentes.
Nesta peça, conta-se como é
partir, como se viaja, o que é
chegar e recomeçar. E conta-
se como nós, o público deste
espetáculo, ouvimos e perce-
bemos tudo isto, como os
recebemos, como reagimos e
como sentimos o querer ser
do mundo e não ser de lado
nenhum.

Intérpretes:
Alafraa Eltoum, Sudão; Ali
Zain, Paquistão; Bushra
Shhadah, Síria; Faribourz
Najarzadeh, Irão; Huwaida
Sorag, Sudão; Lana Alqarn-
wi, Iraque; Mahdi Qarba-
ni, Afeganistão; Márcia Da-
va, Moçambique; Marina
Burdieieva, Ucrânia:  Modou
Lamin, Gâmbia; Rawaa El-
toum, Sudão; Saeideh Sheko-
shi, Irão Salomé Anukem, Ni-
géria; Waad Eltoum Sudão.

Sinopse:
“Francisco Fonseca, o bom
velho Xico, o divertido Ricky
Martin do Bairro, tem 40 anos.
Depois de um casamento
conturbado de 16 anos com a
sua Noélia, divorciou-se por
divergências matrimoniais,
que, apesar de tudo e por mui-
to que tente, o Xico não con-
segue explicar quais foram.
Mudou-se para casa da mãe
por absoluta falta de outro
sítio onde morar. Esperava
regressar ao seu velho e que-
rido quarto de solteiro, espaço
de tantos sonhos de futuro,
mas o presente trouxe-lhe
uma outra realidade.
Rei morto, rei posto. A vida
está difícil para toda a gente
e a mãe de Xico não resistiu a
alugar o quarto do filho a um
estudante. Passou um mês
desde que Xico se divorciou.
Segundo ele, foi o tempo de

Espetáculo Ali’Arte – peça de teatro

Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense
A próxima peça de teatro irá a cena no  auditório Josué António Capucho, em Montelavar, no dia
30 de Abril pelas 21h30.

fazer o luto matrimonial.
Não voltou a sair à noite, para
não encontrar velhas amiza-
des, contar sempre a mesma
história, a mesma comisera-
ção dos vizinhos e amigos…
E o desespero instalou-se.
Hoje, sábado, a coisa está
pior do que nunca. Xico
precisa de sair para não dar
em doido e o espelho do
sótão não lhe dá tréguas.
Conversa de homem para
homem, ou melhor de homem
para espelho.
Será que Xico consegue
companhia para sair sábado
à noite?”

Ficha Técnica:
Texto e Encenação: Guilherme
Filipe
Elenco: Ricardo Mesquita de
Oliveira
Assistente de Encenação:
Berta Alves

Luzes e Sonoplastia: Rúben
Ramos
Produção Executiva: Luís
Santos Mascarenhas

Assistente de Produção:
Sofia Pedrosa
Grafismo: Ricardo Lopes
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ste ano, o agrupa-
mento da Escola
Básica Rainha D.
Leonor de Len-
castre, São Marcos

PUB.

Escola Básica Rainha D. Leonor de Lencastre, São Marcos

Parlamento dos Jovens Finalistas do Agrupamento
na Assembleia da República

E
participa na 27.ª edição do
programa Parlamento dos
Jovens, sob o tema «Fake
News: Como Combater a De-
sinformação». O Parlamento
dos Jovens é um projeto
desenvolvido pela Assem-
bleia da República Portu-
guesa, com o objetivo de pro-
mover e incentivar o trabalho
democrático entre os alunos
do ensino básico e secun-
dário.
Gonçalo Santos e Lara Silva,
do 9.º A, e Sofia Oliveira, do
9.º G, representaram o Agru-
pamento na Sessão Distrital
do Círculo de Lisboa, no dia
28 de março, na Escola Secun-
dária Eça de Queirós, após
terem sido eleitos na Sessão
Escolar. Os  alunos, no papel
de jovens deputados, foram
muito bem-sucedidos na
defesa do seu projeto de
recomendação.  A sua capa-
cidade de defesa, de argu-
mentação, de liderança, de
negociação e de espírito
crítico perante as suas ideias,
aliadas a uma postura de
cidadania ativa, conven-
ceram os 108 deputados pre-
sentes, de entre 36 escolas,

O Programa Parlamento dos Jovens, aprovado pela Resolução n.º 42/2006, de 2 de junho, é uma iniciativa
da Assembleia da República, dirigida aos jovens dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino secundário,
de escolas do ensino público, particular e cooperativo do Continente, das Regiões Autónomas e dos círculos
da Europa e de Fora da Europa.
O Programa culmina com a realização anual de duas Sessões Nacionais na Assembleia da República: Uma Sessão destinada aos alunos dos 2.º e 3.º
ciclos do ensino básico, nos dias 9 e 10 de maio e uma Sessão destinada aos alunos do ensino secundário, nos dias 30 e 31 de maio.

Aluno Gançalo Santos representante do Agrupamento
na Sessão Distrital do Círculo de LisboaGrupo que representa o Círculo de Lisboa

Jovens deputados de outras escolas

divididas entre ensino públi-
co e privado, do distrito de
Lisboa, a votarem neles.  Além Escolas/Agrupamentos do Concelho de Sintra,

que passaram à 2.ª fase:
Escola Básica Padre Alberto Neto, Rio de Mouro, Sintra
Agrupamento de Escolas Miguel Torga, Sintra
Escola Básica Professor Agostinho da Silva, Casal de Cambra, Sintra
Escola Básica Rainha D. Leonor de Lencastre, São Marcos, Sintra
Agrupamento de Escolas Leal da Câmara, Sintra
Escola Secundária Stuart Carvalhais, Massamá, Sintra
CAISL - Carlucci American International School of Lisbon
Escola Secundária de Santa Maria, Sintra

Escolas/Agrupamentos do Concelho de Sintra,  com representantes
na fase final:
Escola Básica Rainha D. Leonor de Lencastre, São Marcos, Sintra
A sessão nacional decorre na Assembleia da República a 9 e 10 de maio para o ensino
básico e a 30 e 31 de maio para o ensino secundário.

dos alunos da Escola  Básica
Rainha D. Leonor de Len-
castre, São Marcos, foram

ainda selecionados outros
seis deputados de mais três
escolas, que representarão o
Círculo de Lisboa na Sessão
Nacional, que se realizará,
nos dias 9 e 10 de maio na
Assembleia da República.
Estão de Parabéns os alunos
que participaram nesta ali-
ciante iniciativa assim como
todos os professores e de-
mais elementos  responsáveis
pelo desenvolvimento deste
projecto da Assembleia da
República.


